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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» n.º 208 de 3 do 
corrente contém na sua parte official: 

— Decretos do ministerio do reino exo- 
nerando o barão do. Vallado do cargo de go- 
vernador civil do districto do Porto, para que 
fôra nomeado por decreto de 26 de Dezem- 
bro de 1853, e o conselheiro José Lourenço 
Pinto, do logar de secretario geral do mesmo 
governo civil, para que tinha sido nomeado 
por decreto de 29 de Julho de 1847. | 

+ — Decretos do. mesmo ministerio no- 
meando o par do reino visconde de Gouvêa, 
governador civil do districto do Porto, e 
transferindo o bacharel; Augusto Cesar Cau da 
Costa do logar de secretario geral do gover- 
no civil de Leiria, para o de secretario geral 
do mesmo governo civil do Porto. 

-  — Decreto do mesmo ministerio nomean- 
do Alexandre Pinto da Fonseca Vaz secreta- 
rio geral do governo civil de Leiria. 

- — Decretos do mesmo ministerio exone- 
rando Francisco de Almeida Freire Côrte Real 
do logar de governador civil do districto da 
Guarda e nomeando para este logar José Car- 
doso Braga. 
, ecreto aposentando com o ordenado 
por infeiro e com as honras de conselheiro 
de Estado, o conselheiro do tribunal de con- 
tas, Alexandre d'Abreu Castanheira, que 
além de contar 30 annos de serviço se acha 
impossibilitado de continuar a servir em con- 
sequencia da sua avançada idade de 72 an- 
-mos e das molestias, cnja existência compro- 
vou por documentos legaes. 

 — Decretos do mesmo ministerio no- 
meando conselheiros do tribunal de contas, o 
visconde de Athoguia, — Thomaz Cabral Soa- 
res de Albergaria, ajudante do procurador 
geral da fazenda — José Maria de Lara Ju- 
nior, director geral dos proprios nacionaes 
-— Antonio Corrêa Caldeira, secretario do 
conselho de Estado — Rodrigo Nogueira Soa 
res Vieira, ajudante do procurador geral da 
corôa junto ao ministerio das obras publicas, 
commercio e industria — e Antonio Rodri- 
gues Sampaio, 

— Decreto do mesmo ministerio dasi- 
gnando para comporem a primeira secção do 
tribunal de contas os conselheiros José Joa- 
quim Lobo, Antonio de Paiva Pereira da 
Silva,- visconde de Athoguia, Antonio Corrêa 
Caldeira e Antonio Rodrigues Sampaio, e 
para comporem a segunda secção do mesmo 
tribunal os conselheiros Joaquim Larcher, 
Francisco Simões Margiochi, Josó Maria de 
Lara Junior, Thomaz Cabral Soares d'Alber- 
garia e Rodrigo Nogueira Soares Vieira. 

— Decretos do mesmo ministerio. apo- 
sentando em atlenção ao longo tempo de ser- 
viço e reconhecida invalidez, com o ordenado 
por inteiro, os primeiros ofliciaes do tribunal 
de contas José Maria Jonart, José de Brito, 
Francisco José Pereira de Miranda, o segun- 
do official do mesmo tribunal José Estanis- 
Jau Frado de Almeida, e o segundo official 
addido ao mesmo tribunal João José de Car- 
valho — com um terço do ordenado o aspi- 
monte de 1.º classe Antonio Joaquim de No- 
vhes — e com metade do ordenado o aspi- 
rante de 2.º classe, Francisco José d'Almei- 
da, e o continuo Custodio José da Silva. 

— Decreto nomeando para os diversos 
Jugares do quadro do tribunal de contas, os 
seguintes empregados ; 

Secretario, Cactâno Francisco Pereira 
Garcez. 

- Chefes de direcção, Antonio Maria Dias 
e conselheiro Antonio Martins de Azevedo. 

— Primeiros contadores, Antonio Firmo Al- 
ves da Silva, Antonio Martinho Goncalves, 
Joaquim José Paganino Teixeira Neves, Joa- 
quim José de Souza Miranda, conselheiro Jo- 
só Joaquim da Silva Reis, Manoel José Ca- 
bral da Costa, Marcellino Antonio de Moraes, 

conselheiro Sebastião José da Costa. 

Segundos contadores, Alexandre Antonio 
Bon, Antonio Marcos Xavier de Magalhães, 
Antonio Miguel Gomes de Leiros, Antonio 
Morato Roma, Carlos Joaquim Maldonado 
Froment, Filippe Benicio Rebello Bacellar, 
Francisco Pretextato Corrêa, Gregorio Tito 
Gonçalves Martins, José Anastacio Velasco 
Galliano, José Gabriel da Costa Freire, Luiz 
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Zeferino Baplista, Nicolau Tolentino Pedroso 
de Almeida, 

Primeiros officiaes, José da Costa Ca- 
marate, Lucas de Seabra Valverde. 

Segundos officiaes, Antonio José de Sou- 
za Nelto, Cazimiro de Sá Campos, Francisco 
da Silva Carvalho, Jacintho José Ernesto da 
Costa, Jeronymo Innocencio Muschat Sally- 
ba, João Antonio Ribeiro de Andrade, João 
Baptista de Novaes Lara, João Carlos Guer- 
reiro, João Gualberto de Oliveira, João Pe- 
dro Heitor, Joaquim Luiz Martinho Maza- 
rem, Joaquim Pedro de Souza, José Agos- 
tinho Rosalis,- José Caetano de Figueiredo, 
José Julio Aleixo Freire, José Maria de Sal- 
les Ribeiro Junior, José Thomaz d'Oliveira, 
Luiz José dos Santos, Matheus Antonio da 
Costa, Maximiano Teixeira de Aragão. 
Amanuenses, Adriano Augusto Brandão 
de Souza Ferreri, Alberto Curry da Camara 
Cabral, Antonio Caetano Machado, Antonio 
Ernesto de Almeida Figueiredo, Antonio Ga- 
briel Pessoa de Amorim, Antonio Joaquim 
de Vasconcellos, Antenio José Calaia, Anto- 
nio Luiz Ignacio Quintella Emauz, Antonio 
Maria Cau da Costa, Antonio Muller, Anto- 
nio Thomaz d'Assa Castello Branco, Candido 
Augusto de Souza Leilão e Silva, Carlos Fre- 
derico Simas Buys, Carlos José Maria Dorbe, 
Cypriano Henriques Cabral da Costa, Claudio 
José Nunes, Eduardo Augusto Vidal, Eduar- 
do' João de Mesquita, Francisco Maria d'Oli- 
veira Pinto, Germano Theodoro da Silva Fi- 
gueiredo, Guilherme Rufino de Moraes, Gui- 
lherme Travassos Valdez, Jacintho José de 
Almeida, João Baptista Faria da Fonseca, 
José Amaro Ferreira Vianna, José Clemente 
da Silva Madureira Chaves, José Joaquim 
Salgado Van-Praet Vargas Barruncho, Jo- 
sé Joaquim Vieira Junior, José Maria Mar- 
ques Caldeira, Lucas José Chaves, Manoel do 
Canto e Castro Mascarenhas Valdez, Manoel 
Maria do Olival Gouvêa, Miguel Angelo Lupi, 
Miguel Joaquim da Cunha. 

Porteiro, Joronymo Caetano da Cunha 
Vieir 


Continuos, Francisco Pedro Leocadio Pe- 
reira Lisboa, João Ignacio Baptista, Filippe 
Marques de Mattos. 

Correio a cavallo, Manoel Maria Gomes. 

— Decretos do mesmo ministerio exone- 
rando do emprego de ajudante do procura- 
dor geral da fazenda o couselheiro Thomaz 
Cabral Soares de Albergaria em consequencia 
de ter sido nomeado conselheiro do tribu- 
nal de contas, e nomeando para aquelle lu- 
gar Carlos Ramiro Coutinho, advogado nos 
auditorios da côrte. 

— Decretos do ministerio das obras pu- 
blicas exonerando do lugar de ajudante do 
procurador geral da corôa junto do ministe- 
rio das obras publicas, o dr. Rodrigo No- 
gueira Soares Vieira, em consequencia deter 
sido nomeado vogal do tribunal de contas, 
e nomeando para aquelle lugar o bacharel 
Antonio Cardoso Avelino, delegado do pro- 
curador regio da 1.º vara de Lisboa. 

=— Annuneio da direcção geral da the- 
souraria de se terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento no dia 6 do 
corrente, dos vencimentos do mez d'Agosto 
das seguintes classes: — Camara dos pares 
—LCamara dos deputados — Relação de Lisboa 
— Tribunal do Commercio — Estado-maior 
do exercito — Supremo Conselho de Jus- 
tiça militar — Sé de Lisboa — Majoria ge 
neral — Estado-maior da 1.º divisão miíli- 
tar — Governo civil de Lisboa. 
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PORTO 7 DE SETEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 

Orrerecexos hoje ao publico mais uma 
prova do esmerado zelo que pela lavoura e 
commercio dos vinhos dv Douro possue o 
snr. barão de Massarellos. Damos a carta 
que s. exc.º fez obsequio dirigir-nos, acom- 
panhando duas propostas para as quaes cha- 
ma a altenção da Direcção da Associação Com- 
mercial, que tomando-as na devida conta, as 
submetterá seguramente em breve á assem- 
blea geral. 

O snr. barão de Massarellos propõe por 
um lado que se represente ao governo para 
que possa conseguir-se o levantamento de 
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um emprestimo applicado à auxiliar, por mo- 
dico juro, os infelizes lavradores do Douro, 
que por suas penosas circumstancias, não pos- 
sam cultivar a vinha no anno agricola que 
vai entrar. Por outra parte pede o propo- 
nente outra representação ao governo, para 
que modificando a execução vexatoria que o 
fisco tem ultimamente. desenvolvido a respei- 
to do tranzito da agoardente nacional para o 
Porto, se deixe yir este liquido desemba- 
raçadamente de qualquer ponto do paiz para 
esta praça. 
São tão importantes estas duas propostas, 
acham-se ellas tão logica e claramente des- 
envolvidas por seu author, a sua carta é (ão 
expressiva e convincente, qua nem um só 
momento podemos duvidar que as opiniões 
de s. exc. movam desde logo'a convicção de 
todos os membros da respeitavel Associação 
Commercial. 
O commercio de vinhos e lavoura do 
Douro são duas corporações que não podem 
desprender-se dos laços fraternaes que as 
ligam. Mal hirá ao commercio quando a la- 
voura definhe, e mal hirá á lavoura quando 
o commercio sofira. Commercio e lavoura es- 
tão mal. Na actualidade, mais que nunca, 
urge que se entendam e mutuamente auxi- 
liem. O commercio não póde subsistir sem 
productos que deem origem ás transacções 
que o alimentam. O productor não tendo 
quem lhe procure a producção ou lhe acceite 
a olferta, ha-de vêr o seu trabalho inutili- 
sado, e desapparecer-lhe os meios para 0c- 
correr ás suas necessidades. 
Na posição a que chegou o commercio 
de vinhos, a sua corporação pouco mais póde 
fazer que supplicar a favor da lavoura. Sup- 
plique, pois, ecdê-lhe o auxilio que poder 
prestar-lhe pela influencia de que possa dis- 
pôr; porque indirectamente travta tambem 
do seu proprio interesse. 
Se a representação a favor da layonra 
traz um beneficio indirecto ao commercio , 
aquella sobre o transito da aguardente diz- 
lhe directamante respeito, e é de seu inte- 
resse privativo. Em quanto não chega a epo- 
cha em que vejamos acabar completamente 
com um systema de restricções que a cada 
passo levanta embaraços ao commerciante e 
ao lavrador de bôa fé, ao menos faça-se com 
que o fisco seja racional, « não faça na exo- 
cução da lei mais do que ella teve em vista. 
O snr. barão quiz habilitar a todos os 
membros da Associação Commercial, ao es- 
tudo das suas propostas pela publicidade. 
Conliamos que o incansavel aflan com que 
Ss. exc." procura o melhoramento do com- 
mercio dos: vinhos seja recompensado com 
aquelle estudo, e por fi com uma discus- 
são digna da Praça do Porto, e uma resolu- 
ção que a honre. 
Não deve demorar-se, pois, a assemblea 
geral, pois que quanto ao emprestimo e mo- 
do de realisal-o é necessario habilitar em 
breve o governo para o poder propôr ao par- 
lamento, que se abre em Novembro. Quanto 
ao regulamento sobre o tranzito da agoar- 
te, é necessario lambem queo pedido da sua 
explicação: ou modificação, se não faça de- 
morar, porque é de absoluta necessidade para 
o commercio de vinhos, que a similhante 
assumpto se preste immediuta altenção. 
- Nada mais diremos por hoje, porque 
dizem mais que nós a carta e propostas do snr. 
barão de Massarellos que passamos a trans- 
crever, 


Snr: redactor e presado amigo. 


A discussão conscienciosa é o“ meio de 
se vir no exacto conhecimento da verdade, 
e muitas vezes d'uma ideia que parte d'uma 
inteligencia acanhada, surge um: grandioso 
effeito. As consequencias que devem seguir- 
se da desgraça de que o Alto Douro é amea- 
cado, pelo fatal flagello que vai estancando 
a fonte dos recursos da sua população, são 
no meu entender d'um alcance muito mais 
vasto e muito mais pernicioso, do que me 
parece ser vulgarmente antolhado; e dese- 
jando despertar a consideração publica so- 
bre a materia, dirigi á respeilavel Direcção 
da Associação Commercial o requerimento 
do qual remetto a v. uma copia, rogando- 
lhe o especial obzequio de o estampar com 
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esta carta no seu excellente jornal, para 
que os metnbros da Associação Commercial, 
que hão-de tomar a minha proposta em con- 
sideração, tenham sulliciente tempo para bem 
a estudarem, e para que as valiosas capa- 
cidades que dirigem a imprensa periodica 
desta cidade possam avaliar, desenvolver e 
substituir por outro melhor o alvilre que no 
meu sincero desejo de ser util ao meu paiz, 
ouzei offerecer á discussão publica. 

Igualmente remetto a v. copia d'ou- 
tra representação que levei á consideração 
da mesma Direcção: é ella a respeito d'un 
flagelo que so vai tornando tanto ou mais 
fatal para o commercio e lavoura do que o mes- 
mo oidium tuckery' |... A fiscalisação da al- 
fandega desta cidade a respeito da aguardente 
está levada a um excesso de rigor que che- 
ga a ultrapassar os limites que a lei pres- 
creve á acção fiscal, fallando-se até em que 
a alfandega ouzará invadir os armazens de 
deposito de exportação para examinar a qua- 
lidade de aguardente que cada um tem, e 
por certo apprehender a que fôr julgada 
não proveniente d'uval... qual será a lei 
que tal authorisa ?... Somos expellidos de 
todos os mercados, porque não podemos of- 
ferecer o nosso vinho ao preço que os con- 
sumidores querem offerecer, v quando a sol- 
licitude toda de qualquer governo que sabe 
governar, devêra tendor a remover essa dif- 
ficuldade, pelo contrario as aulhoridades 
armam-se d'um rigor sem precedentes êm 
epocha alguma e até usurpam attribuições 
que as leis não lhe dão |..... 

A carestia da aguardente faz o vinho 
caro e o desembolso tão pesado, que já 
succedeu ha dous annos perderem-se vinhos 
por não poderem seus donos aceudir-lhes 
com o necessário beneficio — e quererão os 
nossos tutores glliciosos felicitar-nos com 
iguaes venturas?,.. ; 

Amigo redactor, este assumpto é de 
summa transcendencia e é preciso que asua 
folha applique ao corpo do commercio d'esta 
praça algum incitante activo que o desperte 
do lethargo em que jaz, e que veja se gal- 
vanisa esse outro que foi gerado para re- 
gular o commercio de vinhos e por isso de- 
vêra olhar por tudo que tende a desregula- 
risal-o. Nem o ceu nem a educação me 
dotaram com o talento e a instrucção que 
precisúra ter para sustentar tão ardua tarefa 
desajudado e isolado no campo como me 
vejo, mas hei-de sustentar o meu posto até 
que as forças me faltem, escudado do altre- 
vimento que dá a ignoranciae animado pela 
intima convicção de que, o quanto posso, 
tenho-o feito, pelo que me parece o bem do 
meu paiz e da classe a que pertenço. 


Creia-me cordealmente 
De V. etc. 
Barão de Massarelos. 
Porto 3 de Setembro de 1859. 


Em. snrs. presidente e vogaes da mesa 
da direcção da Associação Commercial do Por- 
to.—O elemento essencial do commereio d'es- 
ta praça é o valioso producto das vinhas do 
Douro; e por isso se elle nos faltar não só 
o commercio de vinhos, mas com elle  to- 
dos os mais ramos d'industria hão-de forço- 
samente definhar-se; e não será só a in- 
dustria commercial que ha-de sofrer : serão 
todas, e a população em geral; porquo os 
capilaes não achando emprego fugirão para 
onde o possam ter==os ricos proprielarios 
passarão a ter apenas o indispensavel á vida 
e esta cidade passará a ser pobre e mes- 
quinha, de opulenta e próspera que já foi! 
O povo que vive do emprego que lhe dão 
as industrias, ou o luxo dos abastados, fica- 
rá sem os meios indispensaveis á vida, em 
quanto o Estado tambem sofrerá um desfal- 

ue em seus recursos tão consideravel, que 
forçosamente arrastará comsigo consequencias 
que a vossa ilustrada intelligencia facilmen- 
te compreenderá. 

O flagelo que desde alguns annos assola 
as vinhas do Alto Douro tem esgotado os 
recursos e a paciencia dos povos d'aquelle 
infeliz paiz, que não podem tirar de seu Lor- 
rão outro producto a não ser o vinho, e 
esses são a maioria; parecendo incrivel que 
chegue a tanto a perseverança de exforços, 
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ea resignação do sofftimento, que a maxima 


nal entre todos os terrenos do nosso fertil 
paiz, porque não se presta a qualquer' ou- 
tra cultura, excepto talvez a da planta do 
tabaco, que as leis vigentes não permittem. 
Em qualquer outra parte do paiz em que se 
cultiva o vinho, a terra dá simultaneamente 
outros produclos, ou póde a videira ser subs- 
tituida por outra cultura, senão tão profi- 
cua, pelo menos remuneraliva; e se os cam- 


nho deixarão n'esse periodo de ser produc- 
tivos para seu proprietario, mas longe dese 
perderem, adquirirão lalvez novo vigor“pelo 


d'elles de novo cuidar. Não succede, porém, 
assim com as vinhas do Alto Douro, porque 
um anno só em que o lavrador falte ao 
devido grangeio, a decadencia é inevitavel, 


quencia é uma com 
propriedade | 

O lavrador do Alto Douro não póde 
optar senão entre dous extremos, e ha-de 
forçosamente sacrificar ao amanho das vi- 
nhas os meios de que precisa para sou sus- 
lento, ou sacrificar-se 4 perda total: do capi- 
tal, e uma quinta do Alto Douro que fôra o 
mais vantajoso emprego, passou a ser causa 


pletu anniquillação de sua 


empobrecido o proprietario. 


ro tem luctado com a desgraça, mas o anno 
que vai decorrendo ameaça-o com a mais 
horrivel penuria, cé por isso de receiar que 
de todo perca o alento, se mão forto e pro- 
tectora não se estender a salval-o do preci- 


que já neste anno comecemos a ver aban- 
donada uma parte das vinhas do Douro. As 
circunstancias excepcionaes do Alto Douro 
exigem, no meu entender, protecção gover- 
nativa tambem excepcional, mas não pelo mo- 
do que até hoje tem parecido tel-a, o que 
já em outro logar eu mostrei ser negativa 
ou contraproducente. 

A sustentação da cultura das vinhas do 
Alto Douro é uma necessidade publica e na- 
cional, e todos os exforços se devem pôrem 
ucção para se darem aos lavradores do Alto 
Douro, menos favorecidos.da fortuna, os meios 
de acudirem ao amanho de suas “vinhas : 
para segurar o seu futuro, é essencial que 


as lois e regulamentos aclunes ; mas quanto 
o) presente, é inevitavel dar-lhe ds meios de 
que careça para que não se veja forçado a 
abandonar a cultura de suas propriedades ; 
e querendo que ao Commercio do Porto 
pertença a gloria de tomar a iniciativa em 
tio ponderoso assumpto, tenho a honra de 
submetter á vossa consideração a seguinte 
PROPOSTA : 

Que a Associação Commercial do Porto 
leve á augusta consideração de S. M. F. 
uma respeitosa representação pedindo que 
por meio d'um emprestimo garantido pelo 
Estado, se crie um fundo pelo qual se façam 
aos proprietarios de vinhas do Alto Douro, 
que justificadamente d'elle careçam, empros- 
timos a um juro modico das sommas in- 
dispensaveis para o amanho de suas vinhas 
no anno agricola que vai começar. 

Rogo-vos que tomeis tão importante as- 
sumpto na vossa superior consideração, para 
o levar á d'uma assemblea geral, cuja con- 
vocação requeiro em conformidade com o 
art. 4.º do cap. 1.º do nosso regimento so- 
cial, E y 

Porto, 2 de Setembro de 1859. 


Barão de Massarelos. 
Socio da Associação Commercial do Porto, 


Eam.S snrs. presidente e vogues da 
mesa da direcção da Associação Commercial 
do Porto. — O custo da aguardente vai su- 
bindo a preço tão elevado que torna o in- 
dispensavel beneficio dos vinhos excessiva- 


novo ao nosso mercado essas preparações 
aleoolieas , que já nos annos passados tão 
falaes resultados deram. 


A CRUZ PE NONRA 


POR 
ArmeLiE UnsaiN. 
(Continuado do n.º 208.) 
VI. 


Nessa mesma sala, n'essa mesma habi- 
tação modesta e risonha em que vimos a fa- 
milia Mareuil tão pacifica e tão feliz, Pauli- 
na, de pé, encostada à janella aberta, contem- 
Plava o ceu com esse olhar profundo e fixo 
que parece não ter mais em que pousar nº'es- 
to mundo. O sol brilhava como então, in- 
nundando a sala com as suas ondas de luz; 
mas já não era o sol da primavera, resplan- 
decendo por entre as folhas novas, incensado 
pelo perfume das Nôres nascentes, celebrado 
pelo côro dos passaros n'um hymno univer- 
sal de esperança e d'alegria; era o sol de 
Novembro, aquecendo apenas com um sorri- 
so melancolico os morbidos arrípios da terra, 
através da ramagem desvastada, que, de mo- 
mento a momento, é abandonada pela [olha 
secca com um-brando ruido, — como as illu- 
sões da mocidade desvanecida desligando-se 
uma a uma da nossa existencia mortal, — A 
sola, pela nudez absoluta das suas quatro 


paredes, parecia maior. Na janela faltavam 


as cortinas brancas; no centro do sala, a 
mesa coberta com o seu pano verde; sobre 
9 fogão, o pequeno relogio, cujo mostrador 
tinha, por tantos annos, marcado as horas 
da vida de familia. Tudo tinha desappareci- 
do, levado na mesma manhã pelos agentes 
do fisco; e a venda d'esses pobres moveis, 
associados a mil lembranças familiares, não 
devia cobrir senão n'uma bem penuenaar = 
te as custas do processo, cuja deplofavel 
victima era o dono que ainda ha pouco os 
possuia, 

Paulina encostou-se ao peitoril da ja- 
nella, e pensou algum tempo, com o rosto 
mettido entre as mãos, que tinham um bi- 
lhete aberto e molhado de lagrimas; depois, 
arrancando-se repentinamente á sua dolorosa 
meditação, foi buscar linta e papel, pôz tu- 
do sobre a cornigem do fogão, e começou a 
escrever, interrompendo-se de tempos à tem- 
pos para limpar os olhos: 

« Senhora: 

« Apesar de todas as minhas supplicas, 
vosso filho insiste de novo em vêr-me, e, 
d'esta vez, aflirma-me que é com o assenti- 
mento de sua mãi. 

« Assentimento, —ai de mim! adivinho-o 
sem dificuldade, — assentimento forçado , 
largamente disputado; assentimento arran- 
cudo depois de grande lucta á fraqueza ma- 
terna), pela dôr d'um filho ternamente amado. 

«Se não fosse assim, senhora, não se- 


ria elle que me escreveria, elle que viria: — 
serieis vós. 

« Não, não o verei. Mas, antes de affas- 
tar-me para sempre de M*** ha'um obse- 
quio, que, em nome-das vossas antigas af- 
feições por mim, ouso pedir-vos, E” quete- 
nhaes a bondade de servir-me de interme- 
diaria, para responder ás suas instancias ge- 
nerosas com todo o reconhecimento de que 
o meu coração está tocado. 

«O laço sagrado que, com n approva- 
ção de nossos pais, devia ligar-nos um ao 
outro, já não póde subsistir. Todavia, que 
socegue o seu bom e lwil coração: não é 
elle que o quebra, sou eu. 

« Se as circumstancias me não tivessem 
feito senão pobre, a minha pobreza não se- 
ria aos meus olhos mais que aos seus, uma 
razão sufliciente para nos desobrigarmos nem 
um nem outro; mas a ignominig!... 

«A ignominia é uma lepra que lavra. 
Não prasa a Deus que cu leve o seu conta- 
gio a uma tasa ques venero. 

« Restituo a M. Victor d'Herbeval a sua 
palavra, e retiro a minha. 

« Dizei-lh'o, senhora, que em vão elle 
tentaria abalar a minha resolução. Não foi 
mum arrebatamento cego de desespêro que 
a lomei, foi depois de ter profundamente 
interrogado a minha consciencia e confron- 
tado a sua resposta com a vontade dg meu 
pai, X 


«M, Victor d'Herbeval não púde, nem 
deve ser o genro d'um forçado. 

« Dizei-lhe ainda, senhora, que se elle 
me conserva realmente alguma estima, e 
quer testemunhar-m'a, cesse d'obstinar-se em 
sentimentos que não servem mais que para 
troduzir a perturbação e a discordia na sua, 
familia. Não ignoro as scenas afilictivas que 
vos fizeram correr as lagrimas, que lhe fe- 
charam o coração e a casa de seu lhio, de 
seu protector. Quer elle então chamar sobre 
mim as maldições de todos os que o amam? 
Oh! a medida das minhas dôres está cheia; 
elle é demasiado bom para me poupar esta 
ultima gôta d'amargura | q 

Sim, senhora, que o vosso digno filho 
vos fique todo; que seja a vossa gloria e a 
vossa consolação ; que um dia, — quando as 
anguslias d'este cruel momento não forem 
senão uma saudade, — vos dê uma filha que 
o ajude a rodear de respeitos e de cuidados 
a vossa velhice venerandas que considere, que 
preencha, n'uma palavra, os deveres que lhe 
são impostos n'este mundo, com toda a sua 
firmeza d'homem, com todos os seus talen- 
tos de magistrado. E' o que lhe peço de 
joelhos. | 


« Paulina Mareuil.» 
Paulina releu a sua carta, fechou-a e 
chamou Magdalena: 


— Toma lá, disse ella, faz-me o favor 


CR e mam 


— A madame d'Herbeval, soletrou Ma- 
gdalena,, olhando para o sobre-escripto. Vou. 
lá immediatamente, Se tivesseis visto o bom 
sor. Victor ainda esta manhã, quando me 
entregou o seu bilhete! Na verdade, meni- 
na, parecia que tinha sido desenterrado.. . 
Adoece com certeza, se assim continúa. 

Paulina fez um gesto, como para pe- 
dir-lhe que se calasse. 

— Vai! disse ella. 

Paulina, com o coração mortificado, e, 


«-jcomtudo, alliviado pelo sentimento de ter 


feito um graade sacrificio, procurou com os 
olhos o seu joven irmão, e, não o vendo, 
dirigiu-se para o vestibulo. Abi o encon- 
trou, n'uma posição de tristeza, com a ca- 
beça encostada aos caixilhos da janella. 

— Em que estás tu ahi a pensar, me- 
nino? 

— Paulina, disse elle d'um modo quei- 
xoso, levaram-nos todos os nossos livros ! 
Que é o que agora hei-de fazer? 

Paulina suspirou profundamente. Beijou 
Juliano e mandou-o limpar as ruas do jar- 
dimsinho. 


VII. 
Magdalena entrou toda esbaforida. 


— Menina, a snr.º d'Herbeyal encarre- 
gou-me de vos dizer que vos agradecia mui- 


(de levar isso ao seu destino, 


lo; que mostraria a vossa carta ao snr, Vis 


parte da cultura não haja sido abandonada!... - 
O Alto Douro é sem questão excepcio- - 


pos ficarem um ou mais annos sem ama- | 


descanço para pagarem com usura a quem - 


e se lolalmente o abandona, então a conse- - 


de um dispendio que tem progressivamente | 


EB” para espantar como o layrador do Dou- - 


picio a cujas bordas se acha; e se não liver - 
Já recursos de que lance mão, muito: temo - 


se lhe dê a liberdade de que os privam: 


mente dispendioso, e demais attrahirá de - 


O COM 


ÍERCIO DO PORTO 


2 


Não é por: 
seja excessiva, 
se oppoem a que cl 


que a escacez- della no paiz| 
mas porque estorvos fiscaes 

hegugm a este marcado 
je pxistem pelo Douro; 


por esse meio o estado chamaria aos seus 
cofres as ayfltndas sommas que aliás locus, 
pletayam então os que faziam o contra- 
bando: com Hespanha, nem assim q governo 


diversas partidas qu k ps RE A PR AS 
1] se dignou alfender à representação 
Traz-os-montes e Beira Alla. Ê O Ei da ob MA vao DO 
E onderoso assumpto opso|tiação Gommercial, apoi DID € c 
o o Meios vol y ficitude Eira Diadora — o apesar do grande 


hoje chamar a Vossa 'desvelada. sol 
pelos legitimos interesses commercines desta 

ça. 
Po ha neste nosso paiz outra classe 
que haja sido mais espezinhada do que a 
commercial, o contra a qual predomine 
tanto uma acintosa e systematica desconfiança 
por parte de todas as mais classes do Es- 
tado; e é talvez por isso quo não é mister 
que as leis fiscaes sejam em sua letra” ni- 
miamente oppressivas e vexalorias, porque 
ahi estão os seus executores sempre prom- 
ptos a dar-lhes a “interpretação mais vexa- 
toria e oppressiva que dellas possa fazer-se | 

D'ahi nasce talvez em grande parte esso 
fatal desmoralisação que todos lamentamos , 
e que mal se póde .obviar, porque quando 
a oppressão é. levada aos extremos, o op- 
primido lança mão de todos os meios de 
esquivar-se á sua acção. 

k O deúelo de 27 de Agosto de 1855 re- 
gulamentar da carta de lei de 5 de Julho 
do mesmo anuo, tem por fim essencial o 
evitar todos os perigose inconvenientes; que 
podem dar-se, com relação .á saude publica 
e á segurança de propriedade, pela posição 
de qualquer fabrica o estabelecimento in- 
dustrial; ou da natureza de seus productos 
e processos, ou do modo e meios empre- 
gados ma sua exploração: À execução deste 
regulamento pertenco ás authoridades admi- 
nislrativas e Sanilarias, e apenas os artigos 
6.º e 13.º dão ás alfandegas os mesmos di- 
reitos; para defeza dos interesses, que po- 
dem ser postos em perigo, pertencentes ao 
Estado, que tem qualquer cidadão com re- 
Jação aos seus interesses e commodos indi- 
viduses; e não vejo que ás mesmas alfan- 
degas, em disposição alguma do dito de- 
creto, lhes seja dado o direito de negar des- 
pacho aos productos de qualquer fabrica , 
pelo simples facto de não se achar habili- 
tada com a licença exigida pela lei citada. 
Não o entendeu, porém, assim a alfandega 
desta cidade, porque não só tem negado 
despacho, mas tem até feito illegal appre- 
hensão de aguardente devidamente acompa- 
rhada de guias legaes, pelo simples facto 
de não haver sido distillada em fabrica ha- 
Dililada em conformidade com a lei de 5 
de Julho de 1855 o decreto regulamentar ; 
e com quanto lhe fosse determinado em re- 
cente portaria regia que deveria admitir a 
«despacho a aguardente em cireumstancias 
taes, foi tal a celeuma que levantou sua in- 
competente ingerencia na materia, que hoje 
não é possivel obter-se das administrações 
dos concelhos guias com que fazer trans- 
portar do Douro para esta cidade avultadas 
quantidades de aguardente, que allise acham 
assim detidas. É bem netorio que mal se 
«podem chamar «fabricas» a maxima parte 
dos estabelecimentos em que pelo Alto Douro 
e Beira Alta se distilla a aguardente; e que 
muita della é produzida por maquinas por- 
tatis que se transportam de povoação para 
povoação, sendo por isso que seus proprie- 
tarios não se julgaram comprehendidos nos 
preceitos da lei; e não só elles mas tam- 
bem os proprios administradores de conce- 
Jho: pelo que, sempre estes se prestaram a 
passar os certificados nas guias, sem cura- 
tem de outra qualquer verificação, que não 
fosse relativa á legitima nacionalidade .do 
genero. 

“Note-se porém, que algum fabricante 
tentou habilitar-se, e não o conseguiu ainda, 
porque o respectivo dispendioso processo 
aguarda ha muitos mezes na estação supe- 
ziar pa resolução final | - . 

Em conclusão, senhores, torna-se um 
impossivel absoluto que do Douro nos venha 
aguardente, £ por isso sofiremos as conse- 
quencias de uma escassez, que não existe, 
senão porque a lei foi feita sem conhecimen-. 
to de causa, e ainda em cima d'isso, inter- 
pretada segundo os. principios de que no 
começo ga minha exposição me queixei | 
- Ainda peço a vossa benigna altenção 
para outro ponto connexo com aquelle de que 
acabo de oceupar-vos: em sessão da direc- 
ção qua tive a honra de presidir, em 2 de 
Setembro de 1857, foi approvada unanimemen- 
te uma proposta minha, para que se pedis- 
se ao governo a livre entrado pelas alfande- 
gas da raia, com o pagamento de um di- 
reito excessivamente protector, da aguarden- 
te de cereaes hespanhola; bem como uma 
alteração do systema, pelo qual é cobrado o 
direito d'importação por mar, das aguasar- 
- dentes estrangeiras; combinado de forma, 
que ao passo que nos facilitaria os meios de 
obter aguardente de uvas, dificultava o in- 
gresso fatal da de cereaes; e apesar de que 


o eee 


interesse que o commercio teria na resolu- 
ção d'este'assumpto, tão pouco a Associação 
Commercial curou mais dello | 4 

E' porém necessario e alé urgente, cui- 
darmos de obviar aos males do que nos amea- 
ça o excessivo preço a que a aguardente 
vai chegando, e nesse intuito ; 

Requeiro : Ê 

Que a direcção da Associação Commer- 
cial do Porto reclame com toda a urgencia 
e com a maior instancia do governo de S, M.: 

1.º que faça cessar Lodos os estorvos 
que se oppoem ao livre transito da aguar- 
dente nacional de qualquer ponto do paiz 
para esta cidade, modificando o regulamento 
de 27 d'Agosto de 1855. 4 ; 

2.º que seja approvada, e reduzida a 
lei, com as convenientes modificações as pro- 
videncias constantes da proposta approvada 
por esta direcção, em sessão de 2 de Selem- 
bro de 1857, e na mesma data dirigida á 
commissão reguladora do commercio e agri- 
cultura do Alto Donro. 
Porto 2 de Setembro de 1859. 


Barão de Massarellos, 
S, E. da Associação Commercial do Porto, 


Noticias do Ultramar. 


O «Jornal do Commercio» transcreve da 
«Abelha de Bombaim» as seguintos nolicias 
de Timor: 

« Na ultima malla da China recebemos 
cartas de Timor até 15 d'Abril passado. A 
ilha estava em completo socego e o seu es- 
tado sanitario era em geral bom. 

A safra do corrente anno optima e a 
colheita do milho abundante, para supprir os 
mercados da Australia, d'onde vão navios po- 
ra fazerem o abastecimento d'aquelle genero. 
Lá estavam os fondús como peixe fóra d 
agua. Elles perderam tres individuos da sua 
comiliva, que succumbiram ao pezo d'uma 
idade avançada. A chegada do juiz, delega- 
do e padres tinha produzido grande satisfa- 
ção, pois que a falta d'elles havia sido pro- 
longada e grandemente prejudicial aos habi- 
tantes, que viviam sem religião e sem jus- 
tiça. O procedimento d'estas novas authori- 
dades era regular e parece ter agradado ge- 
ralmente. 

O padre Coelho diz-se que em pouco 
tempo soube grangear simpathia, e o seu ir- 
mão A. Coelho, que é o delegado, desempe- 
nhava o seu cargo com actividade o zélo. A 
presença dos fondús parece ter dado motivo 
para sérias apprehensões ; porém já começa- 
vam a nada receiar d'elles; pelo «contrario, 
se pensava que o governo poderia servir-se 
d'elles contra os turbulentos régulos. À ex- 
ploração mineralogica não havia ainda co- 
meçado operações seriamente por falta de 
instrumentos e utensilios, que se esperavam 
momentaneamente de Singapura.» 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE SETEMBRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 


Fonax efectivamente demittidos os snrs. 
governador civil e secretario geral do dis- 
tricto do Porto, e substituidos: pelo par do 
reino osnr. visconde de Gouvêa e pelo sur. 
Augusto Cesar Cau da Costa, que era secreta- 
rio geral do governo civil de Leiria. Os decre- 
toS que exoneram os primeiros e nomeiam 
os segundos são hoje publicados pelo «Diario». 
Para o lugar que exercia o snr. Cau da 
Costa foi nomeado o snr. Alexandre Pinto 
da Fonseca Vaz, 

Tambem o snr. Francisco d'Almeida 
Freire Córie Real foi demittido de governa- 
dor civil do districio da Guarda para ser 
substituido pelo snr. José Cardoso Braga, 
No «Diario» de hoje veem egualmente 
os decretos que nomeiam os novos conse- 
lheiros e mais empregados do tribunal de 
contas, e os que aposentam, em consequen- 
cia dos longos annos que contam de serviço 
e pela sua avançada idade, o conselheiro 
Alexandre d'Abreu Castanheira e outros di- 
versos empregados do mesmo tribunal. 

Os novos conselheiros são os snrs. : 
visconde d'Athoguia; Thomaz Cabral Soares 
d'Albergaria, do conselho de S. M. e aju- 
dante do procurador geral da fazenda; José 
Maria de Lara Junior, director dos proprios 
nacionaes; Antonio Corrêa Caldeira, do con- 
selho de S. M. e secretario do conselho de 
Estado ; Rodrigo Nogueira Soares Vieira, 
do conselho de S. M. e ajudante do pro- 


tenrador geral da corda junto so ministerio | 
das obras publicas, commercio e industria; 
Antonio Rodrigues Sampaio, redactor prin-) 
cipal da «Reyolução do Setembro» e depu- 
tado ás côrtes. 

Já se vê que o boto que correu de 
queo snr. Simas tambem era nomeado con- 
selheiro deste tribunal não era verdadeiro. 
Ainda bem. 

O tribunal é dividido em duas secções, 
sendo designados para formarem a primeira 
os snes. : José Joaquim Lobo, Antonio de 
Paiva Pereira da Silva, visconde d'Atho- 
guia, Antonio Corrêa Caldeira e Antonio Ro- 
drigues Sampaio; e para a segunda os snrs. :| 
Joaquim Larcher, Francisco Simões Margio- 
chi, José Maria de Lara Junior, Thomaz 
(Cabral, Soares d'Albergaria e Rodrigo No- 
gueira Soares Vieira. 

Para o logar que oceupava o snr. Tho- 
maz Cabral Soares d'Albergaria foi nomeado 
o adyogado Carlos Ramiro Coutinho, e para 
o que occupava o snr. Rodrigo Nogueira 
Soares Vieira o snr. Antonio Cardoso Ave- 
lino, delegado do procurador regio da 1.º 
vara de Lisboa.” 

Segundo as informações que temos, o 
governo não acceita a demissão pedida pela 
camara municipal do Porto. 

Consta-nos que o snr. dr. Bazilio, de- 
legado d'uma das varas crimes d'essa cidade, 
está nomeado procurador regio junto á Re- 
lação dos Açores. Dizem-nos até que o 
decreto está já assignado e que por estes 
dias será publicado no «Diario». 

Tambem nos consta que o snr. Joaquim 
Pereira de Guimarães, primeiro «ajudante do 
procurador geral: da corda, passa a conse- 
lheiro procurador geral da corda. 

Parece qué está n'esta capital o sur. Vil- 

lela, que foi ahi juiz d'uma das tres varas 
civeis, para vêr se consegue realisar o de- 
sejo que tem de para ahi hir outra vez. Este 
desejo era favorecido pela circumstancia de 
estar a acabar o seu quatriennio o snr. Tho- 
maz d'Aquino ; porém dizem-nos que o snr. 
Villela não verá os seus desejos: tranforma- 
dos em realidade, porque o snr. Thomaz 
d'Aquino ha-de ser transferido, mas mesmo 
ipara outra vara d'abi: parece-me ter ou- 
vido dizer que para a que exerce o snr. 
|Pereira Leite, passando este para a oceu- 
tpada pelo snr. Thomaz J'Aquino. 
A nau «Vasco da Gama» continúa o seu 
armamento. Na sexta-feira foram para lá 
ido Arsenal uma porção de carpinteiros e 
calafales, e dizem-nos que ha ordens para 
que ella seja preparada o mais depressa pos- 
sivel. Aflitmam-nos que vai efectivamente 
tpara o Brazil. 

O snr. infante D. Augusto já se acha 
restabelecido do incómmodo que teve. 

Um dos dias passados houve em Mafra 
uma caçada a que assistiu El-Rei. 

Apesar de todas as reclamações da im- 
prensa, apesar do clamor geral, continuam 
as prisões a cordel, e, segundo se afirma, 
authorisadas pelo snr, ministro do reino! 
Parece que ha Lempos até foi preso um snr. 
deputado como refractario, mas que não sen- 
do para graças, fez o snr. governador civil 
hir responder 20 tribunal da Boa Hora. O 


lespectaculo é altamente civilisador, e é por 
(isso que nos admiramos da authorisação dada 


para elle pelo snr. ministro. 

No theatro de D. Maria representou-se 
sabbado e hontem uma nova peça do snr| 
Mendes Leal, intitulada «Flôres e fructos». 
O nome do auctor é sufficiento para fazer o 
seu elogio ; todavia não podemos abster-nos 
de dizer que ha muito tempo não vimos em 
theatro: de declamação cóusa tão linda e tão 
bem representada. O que é para admirar é 
que uma cousa destas jazesse nove annos nos 
archivos da censura dramatica para lhe ser 
dada a approvação! Foi muito applaudida, 
e não podia deixar de sel-o. 

As inscripções compram-se a 47 5 oita- 
vos e vendem-se a 47, e 7 oitavos, e 48: 


NOTICIARIO. 


Passageiros. —O vapor «Lusitania», 
entrado hontem de Lisboa, às 11 horas e 
meia da manhã, “eondúziu 103º passageiros ; 
entre estes os seguintes : 

Manoel Bernardino Valente e sua espo- 
sa, João Antonio de Campos, Francisco Joa- 
quim d'Araujo Andrade, Leonel de Lima P. 
de Saude e Castro, Joaquim B. Pinto de Vas- 
concellos, Albino Coelho de Seabra, Gaspar 
de Faria Machado, Francisco Agostinho de 
Carvalho, Manoel do Nascimento Salsete e 
3 pessoas, José Joaquim Gonçalves Basto, 
D. Francisca Leonilda da Conceição e sua fi- 
lha, D. Felismina Roza da Conceição e 2fi- 
lhos, José Antonio de Vasconcellos, Joaquim 
Victorino Fernandes Azevedo e Joaquim Tei- 
xeira de Macedo. - 


E e 


.«—No mez d'Agos-| 


Pedras da barra 


to findo extrabiram-se do porto e faz do 
Douro. 1,366,326 toneladas de pedra. 
Biligencia. — Na diligencia que O 


snr. administrador do 3.º bairro effectnous 
na noite de domingo, na casa da Assemblea, 
da Foz, alem dos regedores da Victoria e 
da Foz, era tambem acompanhado pelo es- 
crivão da administração o snr. Brandão 
que foi o que lavrou o auto d'apprehensão, 
e do respectivo official de diligencias. 

Ftoubo indusírioso. — IHontem fo- 
ram á casa de cambio do snr. Cunha & Ro- 
riz dois individuos e pediram bilhetes da lo- 
teria para escolher. Levayam um enveloppe, 
e procurando um d'elles distrahir o caixei- 
ro, o outro, coma ligoireza e perícia d'um 
habil prestigiador, guardou dotis bilhetes, e 
mettendo dentro do enveloppe dous bocados 
d'um jornal inglez, cortado de modo que si- 
milbavam os bilhetes, disse ao caixeiro que 
não trazia dinheiro comsigo, mas que lhes 
pozesse de parte os dous bilhetes assim met- 
tidos no enveloppe, em quanto elle hia bus- 
car o dinheiro para os comprar. 

O caixeiro, que de nada desconfiára, assim 
o fez; porém os dous escamoleurs não vol- 
taram, como é de crér, e quando, á noite, o 
caixeiro dava contas e pegou no enveloppe para 
tirar os bilhetes, foi então que elle deu pelo 
roubo industrioso | 

E exacto. — O nosso estimavel colle- 
ga do «Ecco Popular» diz hontem que não 
é verdade a noticia que déramos de ter ido 
para Lisboa o José do Telhado. 

Nós não dissemos tal. Na lista dos pas- 
sageiros do «Luzitania» encontra-se o nome 
de José do Telhado, mas não se póde d'ahi 
concluir que esse José do Telhado fosse o 
famigerado salteador que se conserva na ca- 
deia, nem dissemos cousa alguma sobre a 
qualidade da pessoa. Que foi para Lisboa um 
tal José do Telhado, é verdade; pelo menos 
está na lista dos passageiros, e d'ella consta 
que é trabalhador e natural de Hespanha. 


Envenenadores. — A vendetta está 
sendo um pensamento fixo para os gallegos, 
como é para os córsos, c é mister estar de 
sobreaviso, que, pelo que se vai vendo, a 
cousa é séria. 

Uma mulher que frequenta a casa do 
snr. Pereira, cabelleireiro da rua de Santo An- 
tonio, vendo o gallego, ereado d'este senhor, 
sentado nas escadas do mercado do Anjo a 
reunir n'um só papel uns pós, que estavam 
em dous, e que reconheceu serem pós de 
Joanne, foiavisaro snr. Pereira, e este quan- 
do o gallego chegou a casa, exigiu lhe en- 
trogasse os pós que trazia. 

O gallego, um pouco sobresaltado, negou; 
porém indo o snr. Pereira dar-lhe busca ao 
quarto, lá encontrou os pós, O gallego, ins- 
tado para dizer o uso que d'elles pretendia 
fazer, disse queum outro lh'os déra a guar- 
dar, e que não sabia para que serviam. 
Sendo levado uo regedor, confessou que re- 
cebêra os pós d'um outro gallego, que ha 
tempos, sendo creado do snr. Simões, escri- 
vão de direito, tentou envenenar com a mes- 
ma droga uma ereada com quem se dayamal, 
lançando-lh'a n'uma chicara de café, e que 
este lh'os déra para que os lançasse no cal- 
do á creada da casa, quando d'ella tivesse 
motivos de queixa. 

Parece, comtudo, que o projecto de vin- 
gança não fôra concebido contra a creada (que 
só estava na casa ha tres dias) e subordinado 
a um caso eventual, mas sim que era ten- 
ção determinada do gallego para se vingar 
d'uma pessoa da familia da casa, que o re- 
prehendia amiudadas vezes. 

Tanto o gallego aconselhado, como o 
conselheiro, acham-se na cadeia, e bom será 
que a justiça lhos tome estreitas contas e 
casligue como: merecem. 


Enterramentos. — Durante o mez 
de Agosto findo foram enterrados nos dous 
cemiterios publicos da cidade 220 cadaveres, 
a saber : 

Sexo masc. Sexo fem. 


Cemilerios. Maior. Men, Maior. Men. Tot. 


Prado do Repouso 8 87 3 67165 
Agramonte a te o de?) 
35 9 13 76 220 


Holetim policial. — Da parte das 
occorrencias policies de 6 do corrente, dada 
pela administração do 2.º bairro, consta a 
prisão dos seguintes individuos : 

Amalia das Dôres, Rosa da Conceição 
e Maria Augusta, capturadas por divagarem 
de noite pelas ruas. Foram remettidas para 
o juizo criminal do 2.º districto. 

Maria Pinta e Joanna da Graça, pelo 
crime de roubo. Remeltidas para o juizo 
criminal do 1.º districto. 

Maria Rosa, por embriaguez e desordem. 
Remeítida para o juizo criminal do 1.º dis- 
tricto. - 


Manoel Alves Ferreira, Miguel Engeita- 
do, Francisco Barco, Manoel Rodrigues Sa- 
raiva, por alterenção. Postos em liberdade 
lepois de admoesjados. 

Joaquina da Silva, por suspeita. Posta 
em liberdade depois, de admoestada. 
Amortisações. — No dia 3 do cor- 
rente foram amortisados na junta do credito 
publico com as solomnidades do estylo 1,314 
notas do Banco de Lisboa na importancia de 
9:0008000 reis. Até esta data inclusivamento 
tem sido amortisadas em notas do mesmo 
banco a quantia de 4,933:2108800 reis, e fal- 
ta ainda amortisar a quantia de 66:7898200 
reis, com relação ao capital de 58000 con- 
tos de reis. 

No mesmo dia foram tambem amortisa- 
dos na junta do credito publico 6,776 titu- 
los de divida externa fundada na importan- 
cia de 520,617 libras e 14 shillings corres- 
pondentes a 2,508:4918027 rs. 
Fentativa de fuga. — Tres presos 
que se achavam na prisão do meio, na ca- 
deia de Vianna, tentaram evadir-se, no dia 4, 
pela latrina, em cuja porta já tinham come- 
cadoa fazer um rombo. : 
Desceram á latrina por uma corda, des- 
locando primeiro uma grande pedra. 

Uma denuncia que teve o delegado do 
procurador regio fez com que a fuga fosse 
estorvada a lempo. 

O preso, principal author da empreza, 
é um pedreiro condemnado a 15 annos de 
degredo, e foi logo mandado para a cadeia 
da Relação d'esta cidade. 

Estes factos, que tão amiudados se 
produzem nas diferentes terras do reino, 
ensinam bem evidentemente a necessidade 
urgenlissima de melhoramento no systema 
das prisões. 

Exequias solemnes. —Começaram, 
na tarde de 4.º feira, com vesperas, e con- 
tinuaram na 5.º feira, assolemnes exequias, 
que fez celebrar na Sé Primaz de Braga, 
pela alma da piedosa Rainha a Senhora D. 
Estephania, o arcebispo primaz, que n'ellas 
officiou. O tempo estava decorado com a 
magestade funeraria propria do acto, vendo- 
so sobre a éça as insígnias da realeza, 

Assistiram as dignidades ecclesiaslicas, 
authoridades civis, militares e judiciaes, ca- 
mara municipal, etc. 

Foi orador o prégador regio o rev. Mi- 
guel Justino, que, segundo diz umjornal da 
localidade, recitou uma brilhante oração, di- 
gna do assumpto. 

Salteador feroz. — No dia 29 do 
passado, pelas 6 horas da tarde, no sitio 
das Assacaias, proximo á ribeira de Santa- 
rem, um almocreve, vendedor d'azeite, foi 
atacado por um salteador, que, com um ti- 
ro, o estendeu por terra, roubando-lhe em 
seguida 398845 reis, que era o dinheiro que 
trazia o desgraçado almocreve. Este ficou por 
morto na estrada, até que algumas pessoas, 
que deram com elle, o conduziram para o 
hospital de Santarem, onde tevo que sof- 
frer a amputação do braço direito. 

A justiça ainda não tinha podido alcan- 
car O criminoso. 

E', na verdade, pouco para abonar a se- 
gurança publica que ha para aquelles sitios 
a perpetração d'um crime tal, de dia e á 
vista d'uma povoação que é cabeça de dis- 
tricto e séde do governo civil delle! ... 

Epistolographia oriental. — Por 
oceasião da nomeação do conde de Chasse- 
loup-Laubat para o ministerio d'Algeria,, 
escreveu-lhe Abdol-Kader a seguinte carta : 

«Louvor a Deus... (segue a formula 
da saudação) á senhoria do excellente em 
qualidade e do elevado em sentimentos, o 
conde de Chasseloup-Laubal , ministro de 
Algeria e das provincias exteriores da França. 
Quando ouvimos fallar das vossas grandes 
qualidades e de vossas magnificas acções , 
chegou-nos a noticia da vossa alta e feliz 
nomeação: 

«Agradecemos a Deus que inspirou ao 
imperador os meios do bem, e o ajudou 
a melhorar a sorte do. paiz e dos habitan- 
tes, paro pôr-as cousas no seu lugar e dar 
E poder áquelles que sabem ligar e des- 
igar, 

«Esperamos que todo o bem se fará a 
todos, e v. exc.? é digno de nos fazer es- 
perar que tudo o que fizer será bom. 

«Saudação d'Abdel-Kader Ben-Mahhi-el- 
Din, 5 de Chaoual 1275.» 

A resposta do ministro. ainda é em es- 
tyllo mais oriental, Fila: ! 

«Emir Abdel-Kader Ben-Mahhi-el-Din , 
agradecemos-te as felicitações que nos di- 
rigis-te pelo alto favor que o imperador se 
dignou derramar sobre nós, confiando-nos 
a administração da Algeria e das provincias 
exteriores da França. : 

« Qualquer que seja o homem que o im- 
perador escolha para o ajudar no seu gover- 
no, é logo elevado aos olhos de todos. Um 


ctor, que esperava que isso o tornaria rasoa- 
vel. Veio fallar-me ella mesmo. Tinha os 
olhos inchados, como se acabasse de chorar. 
— «MIl.º Marenil vai deixar a cidade, disse 
ella assim ; tem talvez algumas pequenas des- 
pezas a fazer; se eu ousasse, se podesse...» 
Ao mesmo tempo, dobrava e desdobrava 
entre os seus dedos um papel, —-sabeis bem, 
— um destes papeis que se dão por di- 
nheiro 

— Uma nota do banco? 

— E' verdade; ella bem mostrava que 
tinha muita vontade de m'a dar; mas como 
me não finheis dado ordens a esse respeito, 
respondi fazendo a minha cortezia :— « Está 
Dom, senhora, direi isso é menina Paulina.» 
— E escapei-me muito depressa. 

Uma ardente vermelhidão tinha subido 
ás faces de Paulina, durante esta narrativa. 

* — Dinheiro | murmurou ella a meia voz. 

Depois disse alto: - 

— Como tu fizeste bem, Magdalena | 
Como fizesle bem | Não, não; não se deve 
Aguas nada da snr.º d'Herbeyal; nada, ou- 
ves » 


=É' o que me parecia; a menos que 
ella não queira ainda ser vossa sogra, o que 
arranjaria bem as cousas; pois emfim 
— Não digas mais, Magdalena, peço-t'o! 
— Na verdade, sou uma besta; dou-vos 


alguma cousa para o vosso jantar; ainda 
hoje não comestes nada. 

— E verdade, disse Paulina. E Juliano, 
meu Deos! o pobre Juliano | 

— 0h! o menino filo almocar o melhor 
que pude; elle não tinha vontade nenhuma, 
comtudo... 

Paulina ólhou para a boa da criada com 
os olhos humidos 

— Sim, disse ella, pensaste n'elle, tu, 
em quanto que eu, cgoista, só pensava nos 
nossos pesares. 
— Penso que ainda aqui tenho algum 
dinheiro... Magdalena procurava na- algi- 
beira. 
— Espera | disse Paulina, procurando na 
sua. 
Tirou algum dinheiro, e deu-lb'o. 
— Minha boa Magdalena, disse ella com 
uma voz tremula, já não terei por muito tem- 
po de precisar dos teus serviços. Ainda um 
ou dois dias, e eu irei para bem longe daqui. 
— Eenlão para onde, menina Paulina ? 
Paulina abaixou a cabeça. 
— Para Brest] 
— Ah! sim! é bem pensado. Com ef- 
feito, não podeis ficar, pois o proprietario já 
não quer mais nada comnosco. Uma cidade 
indigna, além disso, onde se dizem e fazem 


desgostos a todo o momento, tagarellando. 
como uma pêga, E! melhor quo vá comprar 


atrocidades de todo o lote; olhai, ainda não 
ha muito; ante-hontem, sabeis bem, levei| 
o menino commigo fóra; q não começaram 


uns tratantes d'uns garotos a corrtr alraz de 
nós a gritar o a chamar-lhe nomes injurio- 
sos? A pobre creança veio para casa a cho- 
rar. , 


Paulina levantou os olhos ao ceu. 

= Ora ahi estou eu outra vez a aflligir- 
vos. Que precisão tenho eu de contar isto? 
Juliano tem mais habilidade que eu; sabe 
calar-se! Em Brest, ao menos, estaremos 
perto do vosso papá. 

— É verdade, disse Paulina, com um 


“|lerno e doloroso sorriso. 


— Pois bem ; está decidido; vou fazer 
os preparativos, não serio muito longos | 
-  — Juliano e cw partimos, replicou Pau- 
lina com um novo esforço; mas tu, Magda- 
lena; — nem se falla n'isso. 

Magdalena que hia a sahir, parou co- 
mo suflócada, e fixou na sua joven ama olhos 
espantados. : 

= Que-é o que quereis dizor, menina 
Paulina ? 

— Magdalena, não tenho tido coragem 
de fallar-te nisto alé agora; mas fu vês Dem 
que é preciso procurares amo. 

* — Pois é possivel que me expulseis? 

— Ab! Magdalena! pois podes empregar 
similhante palayra? 

— Emfim, despedís-me; vem a dar na 
naruto Então que é o que fiz para yos agas- 
tar? 


ficl das creaturas! a unica cuja affeição e zélo 
não lem amedrontado tanta desgraça! 

É As lagrimas suffocavam a voz de Pau- 
ina. 

=> Não é preciso dizer tanto. Sei bem 
que não yalho muito, ás vezes não ando 
bem limpa, não sou bastante attenta nem 
respeitosa ; taramello a torto e a dircilo, c 
deixo torrar a comida papaguciando á por- 
la com as visinhas; de lal Sorte que vossa 
mai, que Deus haja, apesar da sua doçura 
anjo, muito se zangava algumas vezes com- 
migo. Mas o patrão ria. — « Vamos, vamos, 
dizia elle, um guizado esturrado não é ne- 
gocio d'importaneia, Magdalena é uma es- 
louyadu; mas Lem bom coração; outro dia 
ella o fará melhor, » Talvez não o faça me- 
lhor; masemfim, menina, haveis de convir! 
que o não faça peior. Alé agora ainda me 
não ralhastes. 

-— Magdalena, minha boa, minha cara 
Magdalena, então não me queres compre- 
bender? Já não temos nada, — nada, abso- 
lutamente nada | Já não é comnosco que tu 
podes ganhar a vida, 

Magdalena póz-se a chorar. 
> Meu Deus! meu Deus, para onde 
irei eu então se yos deixar? 

= Para casa d'outros amos mais feli- 
705...» 


= É vós e o menino, que será feito de 


— Por meu turno, Magdalena, traba- 
lharei. 

Magdalena encolheu os hombros. 

— E com essas mãosinhas brancas que 
contais trabalhar | Então em que officio ? 

— Côso, bordo sofirivelmente, um poy- 
co devagar é verdade; mas eu exercilar-me- 
hei. Posso mesmo, sabel-o, concertar renda; 
— diz-se que isso é bem pago. 

— R' verdade — quando se tem obra. 
E a quem a pedireis, n'um logar em que 
não tendes nem amigos nem conhecidos ?.. 
“ — Irei procurar as irmãs da caridade ; 
deve lá havel-as; ellas m'a procurarão. Des- 
graçados, ou culpados mesmo, os que sof- 
frem são seus amigos. 

= Não é mal imaginado; mas em quan= 
to trabalhardes, quem ha-de tomar cuidado 
do menino? Quem o ha-de inslyuip. 

— Procurarei fazer uma e oulra cousa. 
Levantur-me-hei antes d'amanhecer, velarei 
de noite; nada me custará. 

— E julgais que é possivel, e que.não 
tendes senão a pôr de parte a yossa pobre 
Magdalêna, como um ferro velho, que se po= 
de dispensar? 


(Continia,) 


= Agastarçs-me, tu, a niclhor, a mais 


vs; não lendo mais ninguem para vos servir? 


0 


COMM 
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PORTOS 


ca E e 
só reil do seu poder. basta para o fazer 


brilhar, Eis o motivo por quo podéste saber 
o meu nome. E 2 a 

« E tambem, por fraca que seja a in- 
telligoncia d'esse homem,'o servidor fiel, que 
tem a ventura de se aproximar do nosso im- 
perador, colhe no immenso thesouro da sua 
sabedoria a capacidade de discernir o que 
convem. ; 

« Eis o motivo por que Lens razão para 
esperar que poderemos fazer o bem. Por 
qualquer abertura que a luz penetre na casa, 
é sempre a luz do sol. p . 

« Rogamos a Deus, Emir Abdel-Kader 
Ben-Mahbi-el-Din, que te dê longos dias fe- 
lizes, porque sabemos que a lembrança das 
bondades e da grandeza d'alma do impera- 
dor não se riscará nunca do leu coração, 

« Saudação da parte do conde de Chas- 
seloup — Laubat, o da entao » Ea 

Modelo epist gr. —Os nossos lei- 
ore RR de certo não 
desgostarão que, paraseu desenfado, publi- 
quemos à s te mui curiosa carla, que 
ha tempos escreveu um intitulado cirnrgião 
d'um dos concelhos d'este districto de Coi 
bra. Veja-se nas mãos de quem anda met- 
tida a saude dos poy: o à 

— a Tlm.º sr. P. G. — Não poderei ter a 
maior satisfação, do que em saber da sua 
saude, e de toda a suã familia p.º quem me 
recomendo mui 


« Sr. tem-mo | sido tão persial, a quele 
bocadinho que estivemos, no dia que a hi 
estive, quando estêve a chôvêr que na ver- 
dade agradeci, todos os obezequios que 
nho cravada em minha memoria, tal. ob 
quio a“que dezejarei, ter hum dia hum pres- 
timo, que lhe seija prestavel. 

« Snr. tem-me algumas pêçõas de con- 
sidração, em culcado esses sitios da hi, e 
pedido muito para me estableçer ser porque 
nesse local, que estaya falta de Cyrurgião , 
e que na verdade, era tristo e algum tanto 
penôso, estar esses silios sem ninguem, (lê- 
nho ouvido e na verdade, se fazem bonsen- 
treçes: mas poróra não estou nessas sercons- 

“tansias, de para a hi ir, sem que aija uma 
assão fãa Jsgr lsdiendda quê nossa promo 
vêr, ainda que os intreçes que me fação sei- 
jão mt.º bõos; não me promôvem asseitar so 
sim avendo, uma ligação nesses sitios a eu 
que forsozamt.º a seito porque co visso esse 
Jocal porque não á por ahi mais ninguem 
desta faguldade, p.º mim era p.º adecrir bos 
entresses, [e ainda a dias o M, d'A, me es- 
teve fasendo bôns ilujios desse bôm local e 
- me pedio p.” abi me estableçer e que elle 
que me avia de fazêr toda concorrencia, pu- 
cibel, isto foi no fim de me conversar, neste 
ponto agradeço mt.º o Snr. M. por achar, 
algum tanto iliquente o seu sabêr. 

« Pois meu caro Snr. tem-me feito tan- 
tos ilujios, a sua probida e honrae qualida- 
des que na verdade me fazem animar tanto, 
que me fazem dirijir, estas estensas linhas 
a que V. S.ºme não deve ter a mal, o 
pedido que lhe pesso porque é pedido, de 
honra e de delicadesa, tanto em mim em 
lhe escrever, como V, S.º em na sejtar (sube 

. quo V,S.º que tem huma sobrinha no G.N., 
filha do Snr. seu Mano que é mt.º bôa Meni- 
na, e ml.º relijioza e de muito boa moral 
são condicões, que eu proquro com a maior 
altensão; e então eu pretendia para cazar com 
ella por ella sér dotada destes bôns costumes, 
não a procuro com interesses de ambissão, 
que não pertendo, que seu Mano lhê dêna- 
da, pertendoa a ella somente, com o seu c( 
po; porque estou na carreira, da digna sos- 

* siedade 6 para a lralar na delicadesa, que ella 
meresse e que ella persisa (eu na verdade 
deveria-me derejir a seu Mano, primeiro do 
que ludo; mas não o fiz, porque não o co- 
nhêço, a elle por isso é que me não dereji 
a elle porque não me conhece, e não seia 
maneira com que elle me trataria; porque me 
disem que é homem metido com sigo e que 
me não ligaria a emportansia que me deve- 
ria ligar; e então a vista disto V. S.º queira 
fazer O obsequio de falar com o Snr. seu Ma- 
no e com a Snr,º sua sobrinha, e fazer-lhe 
as suas devidas refleções, a que ella deve 
ser obediente, o seu mandato, e sempre digo 
aY. Sº que a sua sobrinha, persisa de en- 
trar no. caminho da delicadêsa, e que a pu- 
xem para ella entrar no caminho da delica- 
dêsa (e suma basta para mim as bellas qua- 
lidades, que ella tem ; porque della não per- 
siso mais nada; não se me dava de isto se 
fazér porque vai-se tratar, de se requisitar 
para 9 conselho de €., Cyrargião do partido; 
e obelendo-se isso permeteceme, de (eu entrar 
e mesmo eu me proponho, e estando eu hi 
sempre me fica a cusa milhor, e mesmo se- 
gundo me disem seu Mano, esta ja velhôte e 
então a piquena persisa mesmo, de se empa- 
rar, (e suma não me deve tera mal, em lhe 
pedir porque marxa na estrimidade, da onrra 
e da delicadêsa; a dias fui a G. abrir uma 
perna, a um homem de uma spina yentosa, 
e então lembrou-me chigar a bi e falar lhe: 
mas fazia-se tarde, espero que me responda 
pelo correio de S., V. N...... por que toda 
a carla tem resposta, não fico inyergonhado 
se sua sobrinha me dicer, que não, porque á 
m!.º com quem se fação estas couzas; ora O 
que eu peço 6 sagredo da sua parte porque 
não querendo esqusaçe saber. 

& V. No... 30 de Novembro de 1858. 
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Assemblea toscana. — A «Nazio- 
ne» de Florença, de 22 de Agosto ultimo, faz 
observar que a maioria dos membros da as- 
semblea toscana é composta. do proprietarios. 
À propriedade: territorial na Toscana repre- 
senta duas terças partes d'essa assemblea. 
figuram nella muitos nomes historicos, e 
Nessa calhegaria gontam-so um principe, 
um barão, Ireze marquezes, dezesete condes, 
trinta e seis advogados e cincoenta e tres 
doutores. O clero tom tres representantes, o 
exercito sute; os professores são em nume- 
To de nove, c os magistrados cinco. Mrs, 
Fenzi e Adonis são os: principaes represen- 
tantes do banco. 


eee 


EXTERIOR. 


Recenexos folhas de Madrid de 2, de 
Setembro, Pariz de 31 d'Agosto, do Havre 
do 29 e de Bruxellas de 30, 

à questão da Italia central é a questão 


palpitante da actualidade; e ganha terreno 
a opinião de que só póde ser resolvida por 
um congresso europeu. : ; 
Segundo diz o «Nord», o plenipolencia- 
rio sardo em Zurich, declarou que o seu 
governo não podia em nenhum caso uban- 
donar a causa italiana, nem saberia contra- 
riar os votos dos povos, manifestados com 
tanta moderação e unanimidade, e que pela 


«Reino» politico, do «Abalo» satyrico, do|Cunha & Dauk, carg 
«Padre Cobos» [continuação] do «Sabado» lit- 
terario, da «Alborada» tambem litterario, e 
do «Rilferio», politico. 
Corre por aqui a noticia de que logo que 
se abram as côrtes, o general O'Donnell 
pclual presidento do conselho de ministros, 
pedirá auctorisação ás camaras para obrariga: 
energicamente em Africa; e não falta quem 


219 volumes de diversas mercadorias. 


milheiros de sardinha, 5 


de sacos vazios. 


nelad, 


lras mercadorias. 


1457 saccos com arroz e 


E. M.780—Povoa do Varzim. —Lancha Senhora 
da Lapn, de 9 toneladas, mestre Goncalves, a Coelho 
Lima & €.º, carga: 70 barris e barmcas com 300 
e) cascos vazios e 1 atado 


G. M, 781—Lisboa.— Vapor Lusitania, de 304 to-| 2 
capitão Contente, a A. Miller & 6.º, car- 
d volumes com passas, tabaco, papel e ou-| .? 


ram-se a bordo a 309 reis. Duas cargas de maiores 

partidas tornaram à sahir. 

Para o Ribalejo parou de todo a procura. 
Preços a bordo. 

Trigo rijo do reino 

» molle » 


Acores » 

» ijo eslrange 
molle » 
Cevada do reino. 


assegure que elle mesmo se porá á testa de um 


sua parte não poderia sem faltar aos seus 
deveres pôr a sua assignalura por baixo de 
um protocollo, que livesse por fim sanccio- 
nar a restauração dos principes que combate- 
ram contra a bandeira italiana; e declarou 
por fim que não tomaria, parte na discussão 
se a Austria e a França presistiam em leval-a 
para o terreno da restauração d'esses prin- 
tipes. E 
. Segundo o correspondente do «Nord» o 
rei Victor Manoel acceitará a annexação pro- 
visoriamente, subordinando a sua resolução 
definitiva 4 divisão do congresso. Isto mes- 
mo se deprehende d'um artigo da «Opinio- 
ne» de Turin, que vê na annexação o unico 
meio d'evitar os movimentos revolucionarios 
ou reaccionarios, que poderiam rebentar se 
os Estados da Italia central ficassem abando- 
nados a si mesmo. 

“A opinião da Inglaterra favorayel ao 
congresso, é já oficialmente conhecida, ea lin- 
guagem dos jornaes russos faz suppôr que 
a Russia está na mesma disposição. 

A «Gazeta d'Elberfeld» diz que a Prus- 
sia sê não declarou ainda nem pró nem con- 
tra o congresso, e que para tomar uma re- 
solução a este respeito esperará o resultado 
das conferencias de Zurich. 

A assemblea de Parma compor-se-ha de 

63 membros. 
No dia 28 d'Agosto reuniram-se nas le- 
gações os collegios eleitoraes para a eleição 
da assemblea nacional, que deve fazer co- 
nhecer a vontade dos povos. A assemblea 
compór-se-ha de 124 deputados. 

A decisão destas camaras constituintes 
está d'antemão prevista. 

A circular do governo provisorio das 
legações, ás auctoridades, e municipalidades 
diz: 


Confiemos o nosso voto à protecção ge- 
nerosa de Napoleão III, que não pode  es- 
quecer que o seu throno repousa sobre a 
base do suffragio popular, á sympathia da 
Inglaterra que é a antiga patria do direito 
individual e da liberdade civil; e á justiça da 
Europa que reconhece agora que a Italia 
tambem tem direito de se assentar no ban- 
quete das nações livres e independentes,» 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


TURIN 1. —A opinião no centro da Ita- 
lia é cada dia mais imponente. Dizem os 
loscanes, modenezes e parmezanos, que Vi- 
ctor Manoel não deve vacilar em admiltir os 
seus votos de annesação ao Piemonte. Este 
governo insiste em aconselhar-lhes a cordu- 
ra c manifesta a esperança. duma immedia- 
ta solução favoravel aos desejos de que se 
acham animados 

MARSELHA 1.— As negociações entabo- 
ladas pelo embaixador de espanha na côrte 
pontificia, foram completamente terminadas 
no sentido favoravel aos desejos do governo 
hespanhol. 

BERNA 31. — Continuam as conferencias 
particulares entre os plenipotenciarios fran- 
cezes o auslriacos em uns dias, e n'outros 
entre os francezes e sardos. 

MARSELHA 31. — O sultão está resta- 
belecido. . 

As entrevistas de Thouvenel com o gran- 
'visir parece que tem por fim a execução do 
Hat-Humay, questões financeiras, e oulras 
relativas ao istmo de Suez, e á situação dos 
christãos nos dominios do sultão. O «Diario» 
de Constantinopla diz que o gabinete con- 
tinua possuindo a confiança do sultão. 

PARIZ 1. — O «Paiz» e a «Palria» conli- 
nuam, um defendendo e outro al cando a 
restauração dos principes italianos : 

As noticias d'Italia são alguma cousa 
alarmantes. Em Modena e na Romania te- 
miam-se collisões entre os italianos. 


=, 


HESPANHA. 


MapriD 2 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto.» 


O ministro de Estado, o snr. Calderon 
Collantes, chegou a Madrid tendo sido cha- 
mado por despacho telegraphico dos banhos 
de Alzola onde se achava: a causa de seu 
regresso foi para conferenciar em conselho 
de ministros ácerca da questão de Rift, que 
tão preoccupado traz o animo de Lodos os 
hespanhoes. O snr. Calderon Collantes trata 
de dirigir ou já a estas horas dirigiu a to- 
dos os governos da Europa, uma nota fun- 
damentada e energica, na qual lhes: com- 
munica a resolução adoptada pelo governo 
hespanhol de invadir o imperio de Marrocos, 
caso não obtenha immediata e exemplar sa-| 
lisfacção do insulto feio á bandeira hespa- 
nhola e a segurança de que não se repro- 
dusirão para o futuro. A 

A vinda do snr. ministro de Estado in- 
Auirá tambem notavelmente no prompto des- 
pacho do novo convenio postal que a Hes- 
panha trata de fazer com Portugal, e em 
virtude delle nem serão tão pouco frequen- 


cessivo o custo da correspondencia. Não 
obstanto a questão do Riff demorará algum 
tanto este negocio. 

As noticias que hontem recebemos das 
ilhas Filippinas, dizem-nos que o estado sa- 
Nitario era completamente salisfactorio, e que 
nenhuma novidade occorria n'aquelle terri- 
torio. 

S. M.a rainha incansavel em seu zelo 
de fazer bem a seus povos deu uma esmo- 
la de 6,000 reales a um convento de freiras 
de Segovia; outra de 6,000 ao governador 
civil d'aquolla provincia para que este a en-| 
treguo em seu nome á viuva de um bravo 
militar, que pediu auxilio a S. M, para dar) 
uma carreira a seu filho; outra de 5,000 
para a irmandade de S. Vicente de Paulo, 
e outra de 11,000 para soccorrer os pobres 
da Granja. Total 28,000 reales, ou 1,400 
duros. 

Uma nuvem de periodicos novos nos 


ameaça; por agora lulla-se da appari do 


tes os meios de communicação, nem tãoeex-|j. 


corpo de exercito de 50,000 homens com o 
qual invadirá o territorio marroquino. Por 
ora nada se sabe com certeza dcerca d'este 
assumpto ; porém estou certo de que a Hes- 
panha olharia com jubilo e enthusiasmo este 


rasgo de patriotismo do ministro da guerra 


e presidente do conselho. 


Fazem-se grandes preparativos para ce- 


lebrar com toda a pompa possivel o proximo 


parto de S. M. a rainha, ao qual assislirão 
varios principes, entre os quaes o infante D. 
Sebastião que acaba de a reconhecer, os du- 
ques de Montpensier, o principe da Baviera 
e sua esposa a irmã da rainha. 

Fala-se muito de uma nota diplomati- 


ca que se diz dirigiu o governo inglez ao 


hespanhol, e na qual parece que se fazem 
algumas observações relativamento á questão 
do Riff. Creio porem que estes rumores ca- 


recem de fundamento, como creio que tam- 
bem carecem os de que o gabinete inglez 
não se acha mui conforme com a marcha 
que o governo hespanhol pensa seguir ácer- 
ca deste assumpto. 


Continuam os armamentos maritimos de 


França, porem em grande escala; por dis- 
posição do ministro da marinha vai proce- 
der-se á construcção de cincoenta grandes 
navios de transporte, cada um dos quaes po- 
derá transportar dous mil homens. 


Dicididamente o general Echague será o 


que por agora se porá á frente da expedição 
militar ao Riff. 


A construcção de caminhos de ferro pro- 


gride de um modo pasmoso em Hespanha: 
hontem inaugurou-se um novo troço de linha 
ferrea; o que medeia entre Sevilha e Xerez, 
na Andaluzia. Na semana proxima será en- 
tregue á exploração publica. 


A questão da Cochinchina parece que 


toca o seu termo e assegura-se que em an- 
tes d'um mez os governos hespanhol e fran- 
cez darão as ordens opportunas para que se 
retire a esquadra franco-hespanhola da ba- 


hia de Turanna. 
Tanto a França como a Hespanha ga- 
nharão indubitavelmente se chegarem a con- 


firmar-se as noticias de que o imperador de 


Annam está disposto a ceder á França a ba- 
bia de Turanna e a bahia de Saigão, re- 
centemente conquistada por nossas tropas; 
e á Hespanha o territorio suficiente da cos- 
ta da Turquia para estabelecer convenien- 
temente uma estação maritima 

As cortes hespanholas não se tornarão 
a abrir antes d'um mez, a não ser que cir- 
cumstancias excepcionses o tornem noces- 
sario. 

Varios individuos da famosa cidade de 
Barcellona apresentaram as suas demissões, 
e por conseguinte renunciaram os seus car- 
gos, em consequencia do governo não ter 
resolvido a questão do alargamento da barra, 
conforme aos interesses d'aquella municipa- 
lidade. 

As tempestades causaram n'estes dias 
destroços de grande consideração em algu- 
mas de nossas provincias, deslruindo casas 
e occasionando a morte de vorias cabeças 
de gado os“raios que cabiram em alguns 
pontos. N'outras localidades, como na pro- 
vincia de Gerona causaram grandes benefi- 
cios. à 


A colheita em geral apresenta-se abun- 
dantissima, especialmente nas duas Castellas, 
Andaluzia, Catalunha e Navarra. 

Amanhã dar-vos-hei noticia circum- 
stanciada de um descobrimento para evitar 
a morte dos naufragos; de outro tambem im- 
portantissimo, e da abertura de uma hos- 
pedaria nos Estados-Unidos, que indubitavel- 
mente é a maior do Universo em todo o sen- 
tido. 

Nada mais por hoje tenho a communi- 


car-vos. E 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita até o dia 5 de Setembro 21:7188850 
Idem no dia 6......,....0.. | 19:7258695 


AISAMAgÕAS 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 6. 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, Pinto 
& Rocha, 4,000 resteas de cebolas; P. J. Perei- 
ra, 8,000 resteas de dita; Cockburn Smithes & 
-*, 12 caixões com vinho engarrafado; Valentim 
de Freitas, 2 caixões com pedras de louza; 
M. FP. Duarte, 15 barricas com sardinha e 12 ca- 
nastras de cebolas; J. J. Alves, 2 barris com pre- 
suntos e 6 diversos volumes; J. Domingues Si- 
mães, 6 barris com presuntos e 30 canasíras com 
alhos. 

IDEM. —Na barca Monteiro 2º, D. J. Lopes 
da Silva, 11 caixas com palitos; J. S. Monteiro 
e Silva, 4 milheiros de sal. - 

IDEM.—Na barca Silencio, M. J. da Silva, 8 
caixões com palitos e 4 dito com coxins de 
linho. 

BAHIA. —No brigue Trovador, M. P. Guima- 
rães e Silva, 117 caixões com vinho engarrafado; 
J Barboza de Lima, 40 canastras com alhos ; 


4. de Souza Rocha, 1 fardo com cobertores de lã. 


IDEM.—Na polaca Marinho, J. Lourenço Alves, 
00 saccos com feijão e 7 caixões com doce secco, 
RIO GRANDE.Na barca Leonor, Castros & C.º, 


4 latas com renda de linho; 3. C. F. Soares, 7 


volômes com. diversas miudezas. 

IDEM.—Na barca Alliança, A. F; Amorim, 8 
satcos com rolhas; Goncalo Luiz, 1 caixão com 
semente de cebollo. 

PARA?.—Na barca Paraense, D. J, Lopes da 
Silva, 50 canastras com alhos. 

IDEM.—Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 50 
caixões com vinho engarrafado. 

“MARANHÃO. —Na barca Carolina, J. J. Barbosa 
de Lima, 100'ancorentas com azeitonas, 20 canas- 
tras com alho-, 10 amarrados com obra de vime, 
| caixão com pedra de louza, 30 cestos. 
deira e 8 saccos com rolhas; A. M. d'Ol ra, 2 
caixões com chapeus e 1 cunhete com estribos; 
3. W. Gustavo Leahman, 60 canastras com batatas. 

PERNAMBUCO.—No brigue Promplidão 2.º, J. 
3. Barbosa de Lima, 50 canastras com alhos e 4 
Caixas com scho em pão. [Continua]. 


MANIFESTOS, 


capilão Contente. 


das, capilão West. 


pilão Gávinho. 


2 


2:547 alqueires do Pará pelo «Feliz Ventura». As 


linua a ser diminuto, e não dá margem para (ransac- 


não influirão de certo na animação e procura que 
este genero está tendo. Do Rio de Janeiro pelo ally- 
dra» vieram 61 saccas e 2 barricas, e para consumo 
despacharam-se na presente semana 314 saccas. 


6:313, da Bal 


que se fizeram foram nos salgados das ilhas ao preço 
de 200 a 400 reis Aspelles salgadas mouras effectua- 
ram-so de 150 a 200 reis. 


as entradas em 691 saccas do Pará pelo «Flor do 


consumo ao preço de nossa cotação. 


para o deposito, e 38500 a 38600 para embarque. 


leve baixa de 10 reis em alqueire; porém o mercado 
copservou-se em plena apalhia. 


O. M. 782-Selubal para Riga. —Brigue Gar-| 
dina, 259 toneladas, capitão Carregal, 415 moios 
de sal. Tem 10 dias de franquia. 


TERMOS DE CARGA, 
SETEMBRO, 6. 
LISBOA. —Vapor Lusitania, de 304 toneladas, 


RIO DE JANEIRO.—Galera Nova Subtil, de 408 
toneladas, capitão Paulo. 
TERR OVA.—Escuna Juno, de 125 tonela- 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


SETEMBRO, 6. 
SETUBAL, —Hiate Protector, capitão Laranja, 
IDEM. —Hiate Novo Triumpho, capitão Lopes. 
MARANHÃO) (por Vigo).— Galera Castro 2.º, ca- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
EM 6 DE SETEMBRO. 


Assucar —14 caixas, 4 barricas 1 feixo e 60 sac- 
Os. 
Café—3 barricas e 1 sacco. 


—O mercado acha-se nas mesmas vir+ 


cumslancias que já apontamos em a nossa anterior 
revista. 


(Ext. do J. do Commercio). 
PSSSIIOIOÍÃ Gs 


PARTE MARÍTIMA. | 


PORTO, 7 DE SETEMBRO. 


O vapor Bragança deve sahir amanhã de Liz 
verpool com destino para este porto, e segundo 
se acha annunciado sahirá com brevidade. 


A's 11 TIORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barca a barca numero 46, Au- 
gea, um cahique e um hiale, todos ao Oesle, 
Calma e o mar bom. 

———— cares 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 


Arroz—113 saccos. 27 d'Agosto — Em Gravesend D. W. Peckering , ca-. 
Goma—55 paneiros. ê pitão Davis, do Porto.” 1 
Farinha de pau—1 sacco. » » — — Mary Lyon, capitão Wilke, do Porto; 
Tapioca—5 paneiros. e Mandamus, capitão ***, de Lisboa- 
Linho ticum—2 saccos. 29 »  — Em Deal, Herlha, capitão Bruce, de 
Doce secco—200 arraleis em caixinhas, Lisboa para Gefle. ia La 
Melaço—1 barril. 28 »  — Em Desl, o Soberbo, capilão Meulhe, 


Aguardente de cana—4 garrafões. 
Vergenteas de pinho—6. 
Salilre—50 saccas. 

Oleo de linhaça—2 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
+ — SETEMBRO, 6 — 
Manifestado para deposito. 
RTAC. 
Vinho maduro,.... 2 10 6 
Aguardente. 7- - 
Despachado para consum! 
No Porto. 
2 oii 
Vinho maduro. 3. 4 6 çê 
» verde, dao aa, 
Despachado para exportação 
PrUVAS 26: 
Vinho de 1.º...,...0 90 41 10 
———T— o 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 29 de Agosto a 3 de Setembro. 


O nosso mercado continuou ainda na presen- 
le semana na mesma apalhia em que o notamos 
na procedente revista. As transacções foram muito 
limitadas, e apenas no assucar e urzella se fez 
alguma cousa de mais consideração, 

No mercado dos fundos publicos notou-se, du- 
rante a semana, alguma frouxidão. Aqui damos 
em seguida as nossas cotações de fundos e cam- 
bios :: 

Inscripções de 3 p.c. d'as- 
sentamento com juro do 1.º 


para Lisboa. 
SAHIDAS. 
27 d'Agosto — De Cork, o Novo Pinheiro, capitão 
Machado, para Lisboa. - 


26 »  — De Sunderland, Thorney Close, cas 
pilão Holden, para Lisboa. 
27 » | — De' Londres, o Zaire, capitão Lima, 


para Lisboa. 
eim 


MOVIMENTO DE DIVERSOS. PORTOS DO 
REINO. 
PORTO, 6 DE SETEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. aos 

LISBOA, 1 dia—Vapor Lusitania. . 1 

TERRA NOVA, 17 dias. —Brigue inglez Thomaz, 
capitão Cay, bacalhau a Joseph Jones. 

SAMIDAS. 

AVEIRO. —Hiate Magdalena, mestre Vieira, las+ 
tro. ' ' 

ESSA. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
SUPPLEMENTO ao Almanak Commercial, 


co e Militar do Porto e seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço de Souza. 
— Acaba de publicar-se este Supplemento 
Vende-se unicamente na Typográphia 
Popular, rua do Bomjardim n.º 7, aonde 
tambem se encontram á venda os Supple= 
mentos aos Almanaks de 1856 e 1857. 
CUSTA : a 
Para-os snrs. assignantes do Almanak, q y 


de Julho de 1859.......... 4T5]S a 47 718 0o 

Coupons - 46 2a 46 58 bruxado 
Divida defe e SB lh a 38 Encadernado . 400, 
Titulos de divida publica (an- Avulso, bruxado. 500, 
tigos) SR Urano y 12 a à1p ja > — encadernado .. 600, 
À das bros OpE- AN iCaAS SYSTEMA METRICO DECIMAL PRATICO, 
Papel-moeda ..... 2... 25 aq 58 contendo breves explicações praticas sobre o 
CETiNTah o novo systema de pezos e medidas: obra 


-« 290 dd 52 3/4 
a 100 did 541 a 5á2 


a 3 mjd 5% 
» 46 14 
» 438 
a Sdjy 950 
» par 
Metaes. 
METAES [e y. 
Peças de 88000 4/8....... 88000 84030 a ouro 


Oncças hespanholas 


158050 158250 » 
Ditas mexicanas. 


= 148100 148200 


Soberanos... 48490 48500 a prata 
Duro cerceado, 48970 18990 a ouro 
Dito em, barra.. = = 


Patacas hespanholas. 


Ditas hrazileiras. EMO 8960  » 

Ditas mexicanas ... o 8950 70 » 

Prata porlugueza. 89160 88220 marco 

Cinco francos., g8s0 8890 a ouro 
Importação. 


ASSUCAR.—Algumas vendas liveram lugar na 
presente semana; os possuidores, em vista das 
transacções. effecluadas para o Porto “e das ul- 
timas nolicias que vieram pelo paquete, estão com 
maiores exigencias, ao que se não prestam os 
compradores por estarem suppridos pelas compras 
feitas no mez passado. 

No periodo d'esta revista as entradas foram 
de 151 caixas e 172 barricas do Pará pelo «Flor 
do Vez», 100 caixas e 197 saccas da Bahia pelo 
«Portador», e 100 saccas tambem do Pará pelo 
«Feliz Ventura», e 50 barricas da Madeira pelo 
«Clio». A exportação foi de cerca de 10 barri- 
cas e 100 saccas para a Madeira, dospachando-se 
para consumo 78 caixas, 157 barricas e 1,056 
saccas. 

A existencia d'este genero é hoje de 

Caixas Barricas Feixes Saccas 

1,850. 3,970 79 26,529 

ALGODÃO.—A nossa colação é nominal, por- 

que não consta que se tenha effectuado venda al- 


guma. Para consumo despacharam-se 66 fardos 
e 10 saccas. 


ARROZ — Entraram no decurso d'esta revista 
transacções foram regulares, sendo pela maior parte 
para as exigencias do consumo, para o qual se des- 
pacharam 694 saccas e 3 barricas. 

CAFE.— Poucas vendas, porque o deposilo con- 


es. Os supprimentos que se esperam no fim do mez 


COUROS. 


— Entraram do Pará pelo «Flor do Vez» 
elo «Portador» 1:500 é também do 
Pará pelo «Feliz Ventura» 4:776. Algumas vendas 


GAGAU.—No decurso d'esta revista consistiram 


Vez» e da mesma procedencia pelo «Feliz Ventura» 
167 saccas. 
Este genero está animado e os possuidores re- 
cusam vender pelo preço de nossas cotações, 
GOMMA DO BRAZIL.— Algumas vendas para 


Exportação. 
AZEITE. —Sustenta os preços de 38100 à 38200: 
As vendas continuam a ser insignificantes, 
TRIGOS.—Durante a semana finda houve uma 


* CEVADAS E CENTEÍOS,—Sem animação. 


utilissima a todos os ramos de serviço pu- 
blico; e com especialidade ás pessoas que, 
se applicam á vida commercial. Por Joa- 
quim de Mariz. — Vende-se no Porto, nas 
lojas de Cruz Coutinho aos Caldeireiros e, 
Fonseca ás Hortas n.º 103. — Preço 240 rs. 


A RELIGIÃO REVELADA. — Vende-se 
por 480 rs. — Em Aveiro, em casa do edis 
tor Ernesto Augusto Ferreira. — No Porto, 
na livraria do snr. Gruz Coutinho, rua dos 
Caldeiros n.º 14, e nas lojas dos snrs. Ja- 
cintho A. P. da Silva e Novaes, ás Hortas. 
— Coimbra, Braga, Vizeu, Vianna e Villa 
Real, nas principaes lojas de livros. 


ANNENCIOS. 


Festividade. 

A quinta feira, 8 do corrente mez, tem 
N de celebrar-se na igreja do Corpo Santo 
em Massarellos uma magestosa funcção a 
Nossa Senhora da Boa Viagem, por devoção: 
de um sujeito: de manhã ha-de haver missa, 
solemne e SS. exposto; orador o revd.º Goes 
d'Aveiro; de larde vesperas solemnes, Te- 
Deum, ladainha a N. Senhora, e orador o 
revd.º abbade de Taboadello. A armação é 
do snr. Lisboa e a musica da capella do 
snr. Silvestre. 


LUGA-SE na rua dos Inglezes a 
casa n.º 88 a 90: falla-se na 
mesma rua n.º 1 a 3, defronte. 
(1760) 


À TÔNIO Pinto Peixoto de Vasconcellos, 
não podendo pessoalmente agradecer a to- 
das as pessoas, que na noite de 28 Agosto 
ultimo assistiram ao funeral de sua presada. 
esposa D. Maria Malhilde Portella Monteiro, 
de Vasconcellos, na igreja da Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco, lhes significa 
por este meio o seu verdadeiro reconheci 

mento e gralidão. (1763) 
UEM pretender comprar quatro 
moradas “de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com. 
frente para a rua de Campolino, na estrada de 

Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

' (1649) 
LUGA-SE a casa n.º 247 a 224, 
com quintal, jardim e agua de 

bica, na rua de Santa Catharina, onde 

morou muitos annos o fallecido barão 


de Viamonte ; na rua Formosa n.º 129. 


[4227] 
À R. Ferreira Vianna tem para vender 
= pelles de verniz, e o accreditado oleo 


Fabril, Judicial, Administrativo, Eeclesiasti- 


€, M. 779-—Altona.—Galeota hollandeza Aga- 


tha Geertruida, de 104 toneladas, capi 


MILHOS.—Continúa a ha 


ilão Potjewyd, 


aver falta de comprado- = - 
tes, Algumas pequenas partidas de Mazagão yende- 0.º, rua de S. Francisco n.º 11. 


de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
(1561) 


(0) 


COMMERCIO DO PORTO 


EDITIES. 


Henrique Daniel Wenck, Escrivão da Mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lisboa e 
director interino da do Porto, por Sua Ma- 
- geslade El-Rei, que Deus Guarde, ete. 
10 saber que tendo-me requerido Pinto 
E cbn negociantes esta cidade, lhes 
concedesse o despacho de doze barricas com 
assucar da-marca MAM, vindas do Rio de Ja- 
neiro pela galera «Camponeza», e das quaes 
o conhecimento vem á ordem, e não traz 
indosse, é pelo presente chamada qualquer 
essoa que se julgue com direito às mesmas 
arricas com assucar, para, no praso de 30 
dias, a contar da data deste, o vir deduzir pe- 
rante mim, findosos quaes se concederá des- 
pacho e se fará entrega das referidas barri- 
cas com assucar aos supraditos requeren- 
tes, : 

E para assim constar, mandei passar o 
presente e outros d'igual theor, que serão 
affixados nos lugares do estilo pelo official 
competente. 

dg do Porto, 2 de Setembro de 
4859. “Reu José da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. : . 

No impedimento do director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 
(1731) 


Henrique Daniel Wenck, director interino 
: da Alfandega do Porto, por Sua Mages- 
| tade El-Rei que Deus guarde, &c. 


AÇO saber em aditamento ao annuncio 
F publicado com data de 27 do mez pas- 
sado, e em cumprimento do decreto de 5 
de Março de 1857, que terá lugar no dia 
27 do corrente e seguintes o leilão das fa- 
zendas que não forem reclamadas, e cujas 
listas se acham aflixadas na Alfandega. 

Alfandega do Porto, 1 de Setembro de 
1859. Eu Antonio Joaquim de Oliveira Faria 
Lobo, servindo de secretario, o subscrevi. 

No impedimento do director interino, 

Antonio José Duarte Nasareth. 
(1718) 


O professo 


UM 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Comercio, rua dos Ingle- 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, 
DISTINÇÃO , DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


ne 3 
q 7] 


D. PEDRO CORT Y MARTY. | 


| 
AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE | 
zes n.º 75, desde as 40 horas da manhã á 1 


da tarde, é das 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 
(1074) 


. 
Alviçaras. 
UEM achasse uma bengala de unicorne 
com castão de ouro er mesmo as ine- 
ciaes P. € V. que se desemcaminhou hontem, 
4, pela manhã na rua das Hortas, e a queira en- 
tregar, falle na mesma rua n.º 113, que re- 
ceberá . alviçaras. (1741) 


Vende-se voluntariamente 


MA casa nova, sem nu- 


COMMISSÃO administrativa da caixa de 
À credito e soccorros mutuos da Associação 
Industrial Portuenso, faz saber que todas 
as sextas feiras de cada semana, a princi- 
piar no dia 9 do corrente mez, (em logar 
na secretaria da mesma, na rua da Bainha- 
zia n.º 20, desde as 9 horas da manhã ás 2 da 
tarde, a inspecção sanitaria de todos os so- 
cios que desejam propôr-se em tão util es- 
tabelecimento ; e oulrosim, que nos referi- 
dos dias podem os socios já admittidos con- 
sultar alli mesmo o facultativo, em quanto 
que não finda o praso de candidatos marcado 
no estatuto. 

Torto e secretaria ducaixa de credito, 
6 de Setembro de 1859. 
José Corrta Lopes de Paria, 

Secretario. 
(1757) 


ÃO convidados a reunirem-se em assem- 

blêa geral os socios da Sociedade de Soc- 

eorros dos Operarios Fabricantes do Porto no 

dia 7 do corrente, pelas 6 horas da tarde, 

no salão em S. Sebastião, junto ao Paço 

para lhes serem apresentadas as contas do an> 
no findo em 20 d'Agosto de 1859. 
Porto, 6 de Setembro de 1859. 

Manoel José Ribeiro e Castro, 
Secretario, 


M Guimarães, rua das Lages n.º 20, ha 
uma porção de semente de matto arnal 
e mullar, para vender por preços commo- 
dos. [4758] 


BELO cartorio do escrivão da 3.º vara Cou- 

tinho, estão correndo editos de 3() dias, 
à requerimento de José Francisco de Moraes, 
pelos quaes são chamadas todas e quaesquer 
pessoas que se julguem com direito à quan- 
tia de 7458000 rs. que se achum consigna- 
dos no Deposito Publico d'esta cidade; pro- 
ducto d'umas medidas sabidas e [óros pagos 
em dinheiro, impostas em varias propriedades 
que são pertenças da quinta-denominada da 
Precioza, na freguezia de. Ramalde, que fo- 


Pereira de Campos, contra seu irmão Antonio 
José Pereira de Campos, filhos e curador, 
todos da comarca de Vianna do Castello, 
pena de que não vindo dentro do veferido 
prazo, serem lançadas, e se julgarem livres 
e desembargadas as mesmas medidas para 
o arrematante para todo o sempre, 

(1743) 


Leilão. 

Nº dia 8 do corrente pelas 
141 horas da manha, na rua 
dos Carrancas n.º 59, haverá 
loilão de poucos mas bons 
moveis de mogne, feitos em 
& Inglaterra, louça e porcellana 
fina, tudo pertencente ao ill.mo 
snr. José Jones, ao qual não 
- SP ab lhe sendo possivel acommo- 
dar na casa do Candal, para onde mudou 
com suafamilia, todaa mobilia que possue, 
pertende vender, por esta fórma, uma parte 
da mesma, a qual estará patente uma hora 
antes da annunciada para o leilão. A lista 

* dá-se no bazar na rua das Taipas n.º 92. 
(1738) 


n.º 40, Tracta-se na mesma casa. 


O Ê mero, de dous andares, 
aguas furtadas, quintale poço com agua, sita 
na rua do Laranjal. 


Quem a pertender falle com seu dono 
Joaquim Antonio de Carvalho, Fontainhas n.º 
14. (1738) 


O COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE. 


UDARÁ, no proximo S. Miguel da rua 
Bi Formoza, para a casa construida com 
todas as condieções necessarias expressamente 
para este estabelecimento na quinta darua 
Fernandes Thomaz, proxima ao Poço das 
Palas. . À (1734) 


Sabão esabonetes do Freixo 


NA loja de Manoel José Ferreira de Faria, 
IN em Barcellos, vende-se sabão e sabonetes, 


sendo de mescla azul e côr de roza o arratel 
a 95 rs. — Amarello imperial 85 rs. — Ama- 
rello de 2.º qualidade 55 rs. — Amarelo de 
de 3.º 45 rs. -— Sabonetes de 240 rs e 600 


rs. a duzia. [1735] 


ENDEM-SE uns lotés, mostrador e balan- 
ças na rua do Bomjardim m.º 129. 


(1670) 


A rua Formoza defronte do mer-| 
cado do Bolhão, aluga-se um 
E» predio novo! com agua de bica | 
no quintal e na cosinha, por meio de enge-| 
nho, bom armazem com sahida para a viella| 
das Pombas e canalisado para ser illaminado 


V 


181, 1.º andar. ( 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, | 
commandante Conten- | 
te: sahirá para Lisboa! 
4.º feira 7 de Setem- 
bro, ás 5 horas da, 
tarde. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a *. p. c. e dinheiro a p. c., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

* 


) 


Para Londres. 
O novo vapor inglez da 
carreira — IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Londres. 
O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTO com 
mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 8 de 


Setem- 
bro, ás 8 horas da manhã. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & € 2, ou a 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 84. (1681) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 


agaz. Tem todas as disposições para se- Lloyd: sahe com 
rem separarados os baixos do mesmo pre-/toda a re 
dio para um estabelecimento e familia. Quem Quem no mesmo quizer carregar ou ir| 
o pretender falle com João Leite de Faria|de passagem, dirija-se a A. Miller & €.8, 
na rua dos Inglezes n.º 86 1-º andar. [1693] |rua Nova dos Inglezes n.º 81. (1682) 
José Antonio da Silva Para Liverpool. 
ERR O vapor inglez =DOU- 
Braga. | RO, — sahirá no dia 


OM armazem de fato feito, na 
- rua das Hortas, com entrada pela 

) travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas pro- 
estação, córtes de cazimira para 


prias da 
calça e paletot, e ditos de seda para colete, 


tudo dos melhores gôstos e qualidades. O 
seu acereditado armazem acha-se sortido de 
fato feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito commo- 
dos. (1294) 


Bombas para cerveja. 


MRI NCANÇDE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 21), [1608] | 


ENDE-SE uma morada de casas 
de um andar, com quintal e agua 
de rega, sita na Foz Passeio Alegre 
(1737) 


Vende-se ou aluga-se 


MA bolica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 


cente ao fallecido pharmacentico Luiz V. 
d'Araujo. 


MILIA de Jesus, rua” do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de Servir, e amas 


de leite. 


- REBOLEIRA Nº 30. 
A para vender taboado de 
Flandres de 1.º quali- 
dade de. 12, 14,16, 20 e 25 


- (1618) 


q uma casa d'um andar, no Lar- 
go de Massarelos, com o n.º 22, dizima 
a Deus: quem a pretender comprar fulle na 
rua das Flores n.º 240. [1677] 


Altenção. 
ENDEM-SE por preco commodo 3 oitavos 
do casco, apparelho e mais pertences do 
patacho «Guilhermina», do lote de 156 tone- 
ladas d'arqueação , cujo navio seacha anco- 
rado n'este rio Douro: quem os pertender 
dirija-se à Manoel Vicente Araujo Lima, ou 
a Daniel Irmão & C?. (1736) 


FABRICA-DE VIDROS-PORTUENSE. 


Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 


ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 


pESLISE uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 46, 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, yende- 
se aguardente redonda de 2grãos, e fi- 
na de 10, (1752) 


ATTENÇÃO. 


- A rua da Fabrica do Ta- 


(dE baco n.º 48 ha para 


vender um rico e novo bi- 

lhar á moda franceza, com 

todos os seus pertences. (1740) 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
-gostas n.º 20. (1401) 
UR senhora de idade com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 
jerece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 


cortado por todas as medidas que se 

encommendem a 95 rs. o arratel, 
- (1038) 

, 

PARA ALUGAR 
MA boa casa? e dous armazens 
ER terreos e sobradados, contiguos 
à barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 
ENDE-SE uma morada de 
casas na rua Cima de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 
a tas para as trazeiras; Iracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezesn. 30, 1.º andar. [1676] 


um variado sortimento de luslrinas de me- 
tal dourado de 1 a 3 lumes, papel para forro 
de sallas, transparentes de 48200 reis a 58000 
reis, galerias para adorno de cortinas, pus 
xadores para portas e trastes, tudo no. ul- 


na rua de Cedofeita, 


timo gôsto. 


ARIA Pacheco, na rua da Trindade n.º 
6, inculca criados e criadas de servir. 


12 do corrente, 

Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao sur. Carlos Coverley, rop dos 
Inglezes n.º 52. (1761) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANZA, = cap 
tão W.” London : sa- 
hirá com toda a bre- 
vidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 
(1762) 


a! pés de comprido, 9 polegadas 
ram postas em praça por execução de Josélge largo e 3 ditas do grossura, q 


E" 9 largo de S. Crispim n.º 5a 7, recebeu-se 


[1744] 

VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. - (1158) 


Attenção. 


NO gepozito de saboaria do Freixo rua Noya 
deS.João nº 112 e 113, vende-se: 
Cobre em chapa e fundos em por- 


ção, o arratel, ..... aesani ado a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a reta- 
lho, o arratel............... a 270Ts. 
Tugos de chumbo para canalisação, 
o arratel,.. .... TEST CRS aa a 70rs. 
* Clorêta; de-gal! vindo, de França superior 
(748) 


E. MEUMANN & .º 


Rua das Taypas n.º 53. 


TANOS de tados os fei- 
tios, tanto do célebre 
author «Erard», premiado 
da unica medalha da 1.º 
ss classe na exposição univer- 
sal em Londres, como tambem d'outros accre- 
ditados authores francezes allemães, e suissos. 
1 » Harmoniums (orgãos) para salas e capel- 
as, 
N. B. Por motivo da partida do snr, Schu- 
macher, actual gerente, tenciona-se liquidar 
parte do deposito, com garnde abatimento de 


E DEPOSITO ÇE 
SOCIEDADE UNIÃO. 


- Rua das Flores n.º 12,0 44, 
Nº deposito da fabrica de chapeus de feltro 
desta sociedade, encontra-se um perfeito 
sorlimento dos mesqos, tanto em preto como 
de côres, que se vendem por preços commo- 
dos; assim como se aprompta toda e qual- 


quer encommênda que lhe façam, devendo 
dirigir-se; aiJosé dePinho Valente Junior no 


mencionado estabelecimento. - (1646) 
ArEetor um grande armazem na rua da 

Picaria, com os n.º574 e 75. Tracta-se 
na li ia franceza e nacional, largo dos 


Tres Reis Magos. = (1697) 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 yendem-se 
inscripções de assentamen- 


(1719)! 


Para Visuna. 


O hiate= ALLIAÇA, = capilão 
Soares, sahirá com brevidade: 


st quem no mesmo qnizer caregar 
dirija-se a Daniel I'mão & C.º em Cima do 
Muro n.º 1.º (1759) 


Para Hull. 
A escuna ingleza=-ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade, 
Consignatarios A. Miller 
é €.º, rua dos Inglezes n.º 
an RASA 


si, 


ga e passageiros, 
g Pp 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barea — MONTEIRO 
» 2.º — de 1.3 classe, sahirá até o 
fica dia 24 de Setembro; ainda re- 
cebe carga e passageiros, para os quaes tem 
os melhores commodos. 

Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 243. [4334] 


Para o Rio de Janeiro. 
gs  Agalera=LUSITANIA, — capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n,º 49. 
(1657) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
» tempo, por ler o seu carre- 
gamento quasi completo: para o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a presente viagem. (1715) 


Para o Rio de Janeiro, 


= 
(2) 


1.º andar, 

Para Hamburgo. 

A galeota hollandeza == ANNE- 
CHINA, = capitão D. D: de Jonge, 
a sahir com brevidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd 
Junior É (.º, Bellomonte nº 143. [1750] 

Para S. Petersburgo. 

(Á CIDADE.) 
Sahirá com toda a brevidade, 
por ter a maior parte da carga: 
engajada, o bergantim inglez = 
TARTAR, =(A T no Lloyds) de 
67 toneladas, capitão William Graham. 

Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1727) 
Para a Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = sa- 

b hirá com muita brevidade por ter 
Es quasi a carga prompla. 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Sosres & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 

« Para Pernambuco. 

E O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, = 
E classe, vai sahir com 
muita brevidade, porjá ter prom- 

pta parte da carga e passageiros; para o 
resto, lracla-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 
Para Hamburgo. 
O brigue inglez = WILLIAM, — 
capilão Robert Biggs, classificado 
y no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Riga. 
Y vio. rassiano == PRESTO, = ca- 
pitão A. F. Pagelsen. 
Consignatarios D,ch Mathias 


(1661) 


[com 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova! 


Sahirá com muita brevidade a 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
A galera = AURORA, = de 1.º 
geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Para o Rio de Janeiro. 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
Para o Rio de Janeiro. 
no dia 10 de Setembro ; ainda re- 
cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
A superior e veleira barca="AL- 
Paio cipios do mez de Setembro. Re- 
to. Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa 
Vai sahir com muita brevidade, 
= Para o resto dacarga e pas- 
Para Pernambuco. 
brevidade, por ter a maior parte 
se com Manoel José da Silva, na rua Chã 
> A nova e excellente barca = 
um pequeno numero de passa- 
Caixa Caetano José Ferreira, na Praça 
Sabirá com muita brevidade a 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
A 4 nova e veleira barca = JOVEN 
PM sahir com muita brevidade; pa- 
38 e 39. [1558 
tão Leite Junior, sahirá com bre- 
João Novo n.º 2, [1441] 
à escuna sueca == HOPPET, = ca- . 
brevidade: Consignatario Carlos Co- 
gi A escuna sueca = HOPPET, = ca- 
Inglezes n.º 42. (1694] 


galera = AMISADE : = para carga 
39. [4312] 

classe, capitão Lopes, sahirá com 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 

Vai sahir com brevidade a galera 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
gb A galera = SAUDADE, = capitão » 

(1208) 

LIANÇA , = tem prompto o seu 
cebe passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
Leite, à rua de S. João Novo n.º 36. (1502 
por ter a maior parte da earga 
sageiros, lracla-se com Lourenço Costa, rua 

? O palacho poriuguez = DUQUE 
Pra do seu carregamento prompto : 
n.º 50. [1500] 
PE LEONOR, = prompta a sahir por 
de Santa Thereza n.º 37. (1514) 

barca = DUARTE 4.º:= para car 
n.º 402, [1598] 

ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 

Para o Pará. 
FEL vidade; para carga e passageiros 

Para Norkoping e Sto- 

pitão P. B, Romaré, classificado 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 

pitão P. B. Romaré, classificada 
no dia 8 do Setembro. 

Responsavel M. S. Carqueja, 


to ecoupons, (1958) | 


Feuerheerd Junior & C,8, - 


(1650) [7 


e passugeiros tracta-se com Ma- 
Para o Maranhão. 
brevidade : para carga e passa- 
(1397) 
== CAMPONEZA: = quem na mes- 
dos Inglezes n.º 18e 19. (1692) 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
cebe carga e passageiros tracla-se com Fran- 
Para o Rio Grande do Sul. 
carregamento e sahirá em prin- 
le porto. Tem bellos commodos e tractamen- 
Para o Pará. 
prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE. 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 
DO PORTO = sahirá com muita 
parao resto da carga e passageiros tracta- 
Para o Rio Grande. 
estes dias, ainda tem lugar para 
geiros. 
Para o Rio de Janeiro. 
ga e passageiros tracla-se com Ma- 
Para o Rio de Janeiro. 
pilão José Alves da Silva, vai 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
A barca = AMAZONA — capi- 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
ckolmo. 
EO no Lloyd de 120 toneladas, sahirá 
Para Stockolmo. 
no Lloyd de 120 toneladas, sahirá 
Consignatario. J. HH. Andressen, rua dos 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, - 


